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Refl exo nítido da política de aperto monetá-
rio de Brasília, que ‘patrocina’ seu recorrente 
desajuste fi scal, o consumo do brasileiro apre-
sentou queda de 4,25% em fevereiro último, 
no comparativo mensal, aponta a Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras), ao reve-
lar ter havido aumento de 2,25%, no compara-

tivo anual. A constatação da associação dos 
supermercados é de que “assim, há prioriza-
ção de gastos fi xos, com consequente redução 
do consumo de outros itens no período”, acres-
centando que, além de ser mais ‘curto’, o mês 
passado foi afetado pelo fato de o carnaval, 
este ano, ter ocorrido em março

Finalmente aprovada, Lei 
Orçamentária de 2025 destina mais 
de R$ 50 bilhões em emendas
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Famílias devem ser inscritas no no Cadastro Único (CadÚnico)

O Rio Madeira chegou a 16 me-
tros em Porto Velho (RR), causando 
isolamento em áreas ribeirinhas. A 
Defesa Civil já está atuando no caso.

Um projeto da Universidade Fe-
deral do Pará levou internet via saté-
lite à comunidade quilombola Cam-
po Verde, benefi ciando mais de 500.
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Por meio de decreto publicado 
no Diário Ofi cial do Estado, o Go-
verno do Piauí regulamentou a im-
plantação do pagamento de auxílio 
alimentação a famílias vítimas de de-

sastres naturais, como secas, enchen-
tes, incêndios fl orestais e residenciais, 
deslizamentos de terra, erosão, inun-
dações e ainda situações de endemias, 
epidemias e pandemias.

MPF investiga CBF por ações 
‘brandas’ em casos de racismo
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Fabiana Karla apresenta 
comédia “Radojka” no DF

Exposição Raízes celebra 
arte popular brasileira

PÁGINAS 8 E 9 PÁGINAS 8 E 9

“O Calendário Do Rock Brasileiro”: Paulo 
Marchetti lança livro de efemérides 
musicais.
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Papa do cinema documental brasileiro fala 
com exclusividade ao Correio e prevê que o 
aprimoramento da Inteligência Artifi cial vai 

impactar o futuro das narrativas de não-fi cção
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Para Silvio Tendler, as novas tecnologias ajudarão a reinventar os documentários 

Silvio Tendler: 
IA vai matar os arquivos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAFÉ BRASILEIRO PODE SER TAXADO NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1930 foram: Imprensa britânica diz 
que a partida de Briand de Londres 

para a Paris não sacramenta a desis-
tência da França nas negociações da 
Conferência Naval. Ministro das 
Finanças da Itália envia relatória à 

Câmara dizendo que o café é produ-
to de luxo e que precisa ser taxado. 
Brasil é admitido na Federação In-
ternacional de Tênis.

HÁ 75 ANOS: CHINA COMUNISTA NÃO TEM ASSENTO NO CONSELHO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1950 foram: China de Mao Tse-
-Tung não terá assento no Consleho 

de Segurança da ONU. União fran-
co-alemã ainda corre nas rodas de 
conversa da Europa. Câmara debate 
o envio de uma comissão para os Es-

tados Unidos para esclarecer pontos 
sobre o café brasileiro. Estudantes 
prosseguem campanha nacional em 
prol do brigadeiro Eduardo Gomes. 

Este ano marca os 200 anos 
do nascimento do Imperador D 
Pedro II, considerado o maior 
dos brasileiros. Nascido no Rio e 
benfeitor maior de Petrópolis, a 
data seria uma oportunidade de 
levantar a autoestima nacional, 
que anda baixa pela tragédia dos 
anos lula-petistas-bolsonaristas, 
em que duas fi guras menores 
competiram na falta de compos-
tura para o exercício da alta fun-
ção a que foram levados.

D. Pedro II governou o Bra-
sil por 49 anos, impecável teve 
formação religiosa, ética, moral, 
cultural. Verdadeiro democrata, 
pode até ter exagerado na tole-
rância com o direito de crítica 
exercido nem sempre com res-
ponsabilidade e respeito; mas 
antes assim. Seu longo reinado 
registrou saudável e tranquila 
alternância no poder das cor-
rentes liberais e conservadoras e 

executou processo de libertação 
dos escravos lenta e segura. Não 
corresponde à verdade atribuir 
a abolição aos difíceis primeiros 
anos da República. Quando da 
Lei Áurea, coroamento de de-
dicada militância da Princesa 
Izabel, o número de escravos 
já era menor. Apenas ocorreu a 
imprevidência de não ter se pre-
parado aqueles brasileiros para 
uma formação profi ssional que 
os situasse bem.

Os países desenvolvidos 
têm o bom hábito de valori-
zar seus personagens históri-
cos relevantes. No Brasil, os 
tempos de ordem e progresso 
da monarquia praticamente 
se limitam à denominação de 
logradouros públicos com no-
mes de ilustres titulados do 
Império; mesmo assim, sem 
referência ao papel que exerce-
ram na vida pública.

Os 200 anos da Indepen-
dência foram praticamente ig-
norados pelo governo passado. 
O que evidencia que o então 
presidente pouco assimilou 
nos anos passados na academia 
das Agulhas Negras, onde os 
valores cívicos são exaltados 
no currículo. Agora, este outro 
brasileiro que ignora a existên-
cia, hoje como no passado, de 
brasileiros de boa formação no 
exercício da Presidência e cer-
tamente os serviços prestados 
por Pedro II na construção de 
nossa pátria.

O setor privado deve fazer 
alguma coisa, como reedição de 
parte da rica bibliografi a sobre 
o Imperador e sua época. Brasil 
de prestígio e respeito interna-
cional. Governante respeitado 
e que se comunicava com os 
maiores de seu tempo, muitos 
parentes, de igual para igual. E 

os militares, que têm em titula-
dos do Império seus patronos, 
Almirante Marquês de Taman-
daré, na Marinha do Brasil, e 
Marechal Duque de Caxias, 
também estadista com passa-
gem marcante no Executivo e 
no Legislativo.

A sociedade, entidades cívi-
cas e culturais não devem espe-
rar iniciativas do governo. Tal-
vez Petrópolis, hoje entregue a 
boas mãos, possa fazer algo que 
leve a cidade aos admiradores 
do grande brasileiro. O Museu 
Imperial é o mais visitado do 
Brasil desde sempre, a cidade 
ostenta com orgulho o título de 
Cidade Imperial. E foi residên-
cia e berço da Família Imperial. 
O Príncipe do Brasil, D. Rafael 
de Orleans e Bragança, Ligne 
por parte da mãe, nasceu na ci-
dade onde seu pai, D. Antônio, 
morou quando se casou.

Aristóteles Drummond 

O maior dos brasileiros A (lamentável) nova 
revolta da vacina 

Chance de ouro para 
o cinema nacional

EDITORIAL

Nesta semana, o Distrito 
Federal registrou um caso 
de sarampo, doença que já 
havia sido erradicada e não 
era registrada na capital fe-
deral há cinco anos. O caso 
foi confirmado dias antes 
do jogo de futebol entre a 
Seleção brasileira contra a 
seleção colombiana, no es-
tádio nacional Mané Gar-
rincha, em Brasília. Uma 
data que trouxe turistas 
para a capital federal e, sem 
os devidos cuidados, pode-
ria gerar uma nova conta-
minação em massa. 

Felizmente, de acordo 
com a Secretaria de Saúde do 
DF em reportagem do Cor-
reio da Manhã (página 10), 
a pessoa infectada encontra-
-se com a situação estável e, 
principalmente, segue o pro-
tocolo de isolamento para 
evitar a transmissão do ví-
rus. O mesmo se aplica para 
as 278 pessoas que tiveram 
contato com essa pessoa.

Caso não houvesse coo-
peração da pessoa enferma, 
o caso poderia trazer um 
deja-vu do começo da con-
taminação da covid-19 no 
DF, quando uma pessoa 
infectada desrespeitou as 
medidas de isolamento, in-
clusive indo em um show 
de grande porte da banda 
internacional Maroon 5. As 
situações seriam semelhan-
tes quando se refere a duas 
pessoas que contraíram 
a doença após realizarem 
uma viagem internacional. 
A pandemia de coronavírus 
deve ter contribuído para o 
sentimento de se cumprir 
corretamente um isolamen-
to social temporário.

Mas, caso o isolamento 

não fosse respeitado, have-
ria uma diferença entre os 
casos: a covid-19, na época, 
não tinha uma vacina que 
prevenisse e protegesse con-
tra a doença, o sarampo sim. 
E, ao contrário da gripe, 
em que é necessário refor-
çar a vacinação anualmente 
porque “há uma queda do 
nível de anticorpos contra 
o vírus Influenza com o pas-
sar do tempo” – segundo o 
Ministério da Saúde –, a va-
cinação contra o sarampo é 
considerada vitalícia, desde 
que se tomem as duas doses 
da vacina. 

Além disso, o imunizan-
te contra o sarampo pode 
ser tomado entre um ano de 
vida e 59 anos de idade e é 
encontrada gratuitamente 
em postos de saúde e hospi-
tais. Não há desculpas para 
não se vacinar contra o sa-
rampo, a não ser a ignorân-
cia na eficácia da imunização 
preventiva.

É lamentável que o Bra-
sil, um país que já foi reco-
nhecido internacionalmente 
como exemplo a ser seguido 
na vacinação da população 
em massa, tenha que reviver 
cuidados com doenças que já 
tinham sido erradicadas. Em 
1904, ocorreu no Rio de Ja-
neiro a chamada Revolta da 
Vacina, motim popular con-
tra uma lei que tornou obri-
gatória a vacinação contra 
a varíola, sem que houvesse 
campanhas de conscienti-
zação. Atualmente, em um 
mundo globalizado com in-
formação na palma da mão, 
uma revolta da vacinação 
contemporânea é deprimen-
te e, de certa forma, perigosa 
para o resto da população.

A boa fase do cinema bra-
sileiro nos circuitos interna-
cionais cinematográfi cos é 
uma oportunidade de ouro 
para fomentar e desenvolver 
novas ideias, formando no-
vos cineastas e incentivando 
suas obras.

Essa “redescoberta” do ci-
nema nacional pelos brasilei-
ros é parte importante da luta 
travada pelos apaixonados 
pelo audiovisual nos últimos 
anos, quando o setor sofreu 
graves perdas, principalmen-
te por conta dos efeitos catas-
trófi cos deixados pela pande-
mia de Coronavírus.

Pois bem, a melhor for-
ma do público incentivar os 
cineastas é fazendo algo sim-
ples: ir ao cinema. E agora há 
uma série de mostras e festi-
vais gratuitos ou com preços 
populares.

Quem ama a produção 
audiovisual independente e 
de qualidade, não pode per-
der. O Canal Futura convida 
o público a assistir, gratuita-
mente, os seus documentá-

rios de maior destaque na Ci-
nemateca do MAM – Museu 
de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro - nos dias 22 e 23 de 
março, na Mostra Cineclu-
be Futura. As produções são 
curtas e longas do acervo do 
canal, feitas a partir dos edi-
tais do Doc Futura - inicia-
tiva dedicada a fomentar a 
produção audiovisual crítica 
e criativa do país pela seleção 
de ideias e formatos destina-
dos a serem exibidos em ca-
nais de TV e web. 

As obras selecionadas 
para a mostra se propõem a 
trazer reflexões sobre susten-
tabilidade, direitos humanos 
e os desafios globais a partir 
de uma perspectiva educati-
va e inclusiva.

O projeto reafi rma o com-
promisso do Futura com a 
diversidade de vozes do cine-
ma independente, ao mesmo 
tempo em que estimula uma 
leitura mais abrangente do 
mundo.  Os ingressos gratui-
tos podem ser adquiridos no 
site do MAM. 

Rubem Alves, em uma de 
suas crônicas, observou com 
perspicácia que “todo mundo 
quer se matricular em um curso 
de oratória, porém ninguém se 
interessa em aprender a “escu-
tatória”. Essa refl exão, aparen-
temente simples, revela uma 
profunda lacuna na forma como 
lidamos com os problemas so-
ciais, especialmente no que diz 
respeito ao enfrentamento da 
criminalidade. A falta de escuta 
atenta e empática tem sido uma 
das principais razões pelas quais 
as políticas públicas nessa área 
têm falhado em atender às reais 
necessidades da população. En-
quanto isso, discursos simplistas 
ganham espaço, alimentados 
por uma narrativa que ignora 
as complexidades do fenômeno 
criminal e suas raízes sociais.

Há anos, a insatisfação da 
população com a segurança 
pública e o combate à crimina-
lidade é evidente. No entanto, 
as autoridades parecem surdas 
a esses clamores, enquanto se-
tores progressistas, por vezes, 
evitam o tema, criando a im-
pressão de que estão desconec-
tados da realidade popular. Essa 
omissão abre caminho para que 

vozes reacionárias dominem o 
debate, impondo políticas pú-
blicas baseadas em bordões va-
zios, como “direitos humanos 
para humanos direitos”. Tais 
propostas, embora sedutoras, 
são enganosas e contraprodu-
centes, pois não enfrentam as 
causas estruturais da criminali-
dade e, muitas vezes, agravam a 
violência e a desigualdade.

O enfrentamento humanis-
ta à criminalidade, por outro 
lado, propõe uma abordagem 
que combina rigor legal com a 
garantia dos direitos humanos 
fundamentais. Como estabe-
lecido no artigo 5º da Consti-
tuição Federal de 1988, esses 
direitos incluem a vida, a liber-
dade, a igualdade, a segurança 
e a propriedade. Nesse sentido, 
esse enfrentamento não pode se 
restringir à repressão policial. É 
preciso que o Estado atue de for-
ma preventiva, levando cidada-
nia e dignidade às comunidades 
mais vulneráveis, em vez de ape-
nas “chegar com o pé na porta” 
em operações violentas que per-
petuam o medo e a insegurança.

A criminalidade, em grande 
parte, é um sintoma de falhas 
estruturais: falta de acesso à 

educação de qualidade, à saúde, 
ao emprego digno e à moradia. 
Ignorar essas questões é como 
tratar uma doença apenas ali-
viando seus sintomas, sem atacar 
sua causa. A situação carcerária 
brasileira é um exemplo claro de 
como o sistema atual falha em 
seu propósito. As prisões, lon-
ge de ressocializar, funcionam 
como escolas do crime, onde o 
indivíduo é exposto a condições 
desumanas e à infl uência de or-
ganizações criminosas.

Além disso, é fundamental 
reconhecer que o combate à 
criminalidade não é uma tarefa 
exclusiva das polícias. Envolve a 
atuação integrada de diversos se-
tores do poder público. A zela-
doria urbana, por exemplo, com 
a manutenção de ruas, calçadas 
e iluminação pública, contribui 
para a sensação de segurança e 
bem-estar. Da mesma forma, 
políticas de saúde, educação e 
mobilidade urbana são essen-
ciais para prevenir a violência e 
promover a inclusão social. En-
frentar a criminalidade de forma 
humanista exige um pacto entre 
os poderes e entes federativos, 
transcendendo ideologias e par-
tidarismos, em prol da dignida-

de individual e coletiva.
O enfrentamento huma-

nista à criminalidade não é 
uma proposta ingênua ou le-
niente. Pelo contrário, é uma 
abordagem que exige coragem 
para enfrentar as raízes do 
problema, combinando rigor 
legal com a garantia dos direi-
tos humanos. É uma proposta 
que reconhece a complexidade 
do fenômeno criminal e busca 
soluções que vão além da re-
pressão, promovendo a justiça 
social e a dignidade humana. 
Como bem lembrou Rubem 
Alves, é preciso aprender a es-
cutar, pois só assim poderemos 
construir políticas públicas 
verdadeiramente efi cazes e hu-
manizadas.

*Defensor Público Federal 
formado em Direito pela 

USP, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; 

mestre em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientista 

político pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 

pela Princeton University. 
Comendador cultural, escritor 

e professor (Instagram: @
andrenaves.def ).

André Naves*

Enfrentamento humanista à criminalidade

Das asas à imaginação para o 
picadeiro da fortuna. Quem não 
sabes o que diz, nunca saberá o 
que reina em seus pensamentos. 
Eis que a condição para a fábu-
la dos confl itos de hoje, sejam a 
solução para outrora. Contudo, 
nada se solidifi que como a água 
que translucida na fonte, assim 
como o gelo que se endurece no 
mar de lama e de fome. 

Um início poético e rebusca-
do, para apenas dizer como mui-
tas palavras bonitas podem nos 
dizer absolutamente nada. E as-

sim que muitos acham que se so-
bressaem em relação aos outros. 

Saber usar a inteligência é 
uma coisa sábia, não uma dádi-
va. O problema é quando vem 
a soberba, que faz o homem ser 
melhor do que o outro, e não in-
gual, ou mesmo a inveja, que nos 
faz ter aquilo que o outro tem, 
com todas as consequências que 
possam passar e enfrentar. 

O que muitos não sabem é 
como dosar todo o poço de cul-
tura para ganhar e não para se 
sentir o melhor e o mais culto. 

De nada adianta saber muito, se 
não utiliza todo o conhecimen-
to ao seu favor. 

Usar palavras bonitas pode 
parecer mais que você não 
sabe o que diz do que mostrar 
que tem conhecimento, cultu-
ra e leitura. 

Assim, prestar mais aten-
ção na dialética é o primeiro 
passo para saber que o público 
está de acordo ou não e se sua 
audiência está entendendo a 
mensagem que deseja passar. 
Afi nal, o primeiro passo para 

uma boa comunicação é saber 
como usar as palavras no mo-
mento certo e na hora conve-
niente a ela. Caso contrário, 
não ganhará o que deseja e 
pode sair frustrado da situação. 

Sendo assim, pense bem 
antes de agir, pois a dualidade 
entre razão e emoção pode não 
nos dar uma saída, e sim fazer 
cair em armadilha — e daqueles 
onde tentar se desvincilhar pode 
ser pior e machucar mais. 

*Jornalista e historiador

Barros Miranda*

Saber usar a dialética a seu favor
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  PAPER EXCELLENCE 
PERDE NO TJSP - O Grupo 
Especial da Seção de Direito 
Privado do Tribunal de Justiça 
de São Paulo decidiu, na quin-
ta-feira (20), anular a sentença 
judicial da 2ª Vara Empresarial 
e de Conflitos de Arbitragem 
que havia validado a arbitra-
gem favorável à sino-indonésia 
Paper Excellence na disputa 
pela Eldorado Brasil Celulose 
contra a J&F Investimentos.

  Por seis votos a três, os de-
sembargadores reconheceram 
que a sentença foi prolatada 
pela juíza Renata Mota Ma-
ciel quando a ação estava com 
seu trâmite suspenso por for-
ça de decisão de instância supe-
rior, do próprio Tribunal de Jus-
tiça. Na sentença anulada, além 
de determinar que a Paper Ex-
cellence assumisse o controle da 
Eldorado, a juíza ainda elevou 
os honorários que a J&F teria 
que pagar aos advogados da em-
presa estrangeira de R$ 10 mi-
lhões para R$ 600 milhões, sem 
que sequer houvesse pedido nes-
te sentido.

  A sentença foi prolatada 
pela juíza Renata Mota Maciel 
mesmo depois de ela ter sido 
oficiada da suspensão de todos 
os processos envolvendo a dis-
puta pela Eldorado no TJSP 
pela segunda instância do tri-
bunal. A decisão ainda foi pu-
blicada na noite de uma sex-
ta-feira, nas últimas horas em 
que a juíza ocupava a cadei-
ra de titular da vara responsá-
vel pela ação da Eldorado. Na 
segunda-feira, Renata iniciou 
seu trabalho como juíza auxi-
liar no Superior Tribunal de 
Justiça, onde permanece.

  Com a decisão do Grupo Es-
pecial, volta a valer uma decisão 
unânime da 2ª Câmara de Di-
reito Privado do TJSP, de 2021, 
que suspendia o andamento da 
arbitragem até o julgamento fi-
nal da ação anulatória proposta 
pela J&F na Justiça. A arbitra-
gem também está suspensa por 
uma decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região, até 
que seja julgada uma ação que 
pede a nulidade total do contra-
to de venda da Eldorado porque 
a Paper Excellence desrespei-
tou a legislação sobre a compra 
e arrendamento de terras por es-
trangeiros.

  Agora, a ação anulatória 
volta para a primeira instân-
cia, que terá que reanalisar os 
argumentos e provas já exis-
tentes, além dos pedidos de 
produção de novas provas ne-
gados pela juíza anterior e os 
fatos novos ocorridos desde a 
sentença anulada, de julho de 
2022. O caso de espionagem 

dos e-mails entre a J&F e to-
dos os seus advogados e tes-
temunhas na arbitragem, por 
exemplo, segue sendo investi-
gado pela Polícia Federal.

  Além do hackeamento de 
mais de 70 mil e-mails, compro-
vado por perícia policial, emba-
sou o pedido de anulação da ar-
bitragem a quebra do dever de 
revelação do árbitro indicado 
pela Paper Excellence, que omi-
tiu ter mantido uma socieda-
de com os advogados da empre-
sa sino-indonésia até um ano e 
meio antes do início do proce-
dimento.

  Em nota, o grupo J&F afir-
ma que “participou de mais 
de 100 arbitragens em todo o 
mundo, com sentenças favo-
ráveis e desfavoráveis, e este é 
o único caso em que a empre-
sa requereu a anulação de um 
procedimento. Diante das far-
tas provas existentes e que ain-
da serão produzidas, a J&F 
tem segurança de que a deci-
são de hoje permitirá um jul-
gamento justo que levará à 
anulação de um procedimento 
arbitral viciado desde a forma-
ção do painel de árbitros até a 
prolação de sua sentença”.

  ESTREITANDO LAÇOS 
- Na última quarta-feira (19), 
o Superintendente Regional 
da PF no Rio de Janeiro, Fá-
bio Galvão da Silva Rêgo, re-
cebeu a visita institucional do 
Desembargador Federal Gui-
lherme Calmon, atual Presiden-
te do TRF2, e do Desembarga-
dor Cláudio de Mello Tavares, 
ex-presidente do TJRJ, que em 
breve tomará posse como Vi-
ce-Presidente Corregedor do 
TRE/RJ. A visita teve a finali-
dade de estreitar os laços insti-
tucionais entre os órgãos e con-
tou, também, com a presença 
do Delegado Regional de Polí-
cia Judiciária, Bernardo Adame 
Abrahão, e do Diretor do De-
partamento de Inteligência do 
GSI/TRF2, Rafael Andreata.

  DEFENSORA DA ENFER-
MAGEM - Representante dos 
profi ssionais da Enfermagem 
(técnicos, auxiliares e enfer-
meiros), no Rio de Janeiro e no 
Brasil, a deputada federal En-
fermeira Rejane (PCdoB) par-
ticipou e comemorou a criação 
da nova Frente Parlamentar em 
Defesa da Enfermagem, marco 
histórico para a categoria, pois, 
pela primeira vez, será presidi-
da por um enfermeiro. O ato 
de lançamento da Frente Par-
lamentar foi realizado nesta se-
mana, no Salão Nobre da Câ-
mara dos Deputados, e contou 
com a presença dos seis deputa-
dos federais que compõe a ban-
cada da Enfermagem.

PINGA-FOGO

O Rio foi palco, ontem, de duas 
grandes ações contra o crime: a da 
Polícia Federal mirou no atacado, 
num esquema acusado de traficar 
dois mil fuzis; a outra, da Polícia 
Civil, focou no varejo da repressão 
aos bandidos entocados em favelas 
e terminou com um policial grave-
mente ferido.

Até o início da noite, a PF não ha-
via anunciado a prisão do principal 
suspeito de comandar a máquina que 
fornece tantas armas para a criminali-
dade fl uminense, um ex-integrante da 
corporação chamado  Josias João do 
Nascimento. 

Mas só o fato de ter havido uma 
mobilização voltada para o combate 
a grandes esquemas é fundamental. 
Chega a ser um lugar comum repetir 
que o comando do crime que infer-
niza a vida de todos nós não está nas 

comunidades pobres, é preciso enfa-
tizar alto tão verdadeiro e relevante.

Não dá pra imaginar que bandidos 
de baixa escolaridade, incapazes de so-
breviverem fora de favelas, sejam capa-
zes de tramar esquemas bilionários que 
envolvem fornecimento de drogas, 
armas e munição, um mecanismo pra 
lá de azeitado, é só ver como os caras 
mandam bala pra todo lado.

Nem mesmo esses trafi cantes que 
vivem em áreas pobres conseguem 
escapar do destino traçado pela de-
sigualdade brasileira. Todos fi camos 
impressionados com o chamado resort 
construído por um desses bandidos, 
que comandaria uma facção inspirada 
em princípios evangélicos e que louva 
Israel (não vou tentar ousar explicar 
essa maluquice agora).

Mas por mais poderoso, cruel e 
endinheirado que seja o tal do Álvaro 

Malaquias Santa Rosa, o Peixão, dono 
da área de lazer, ele continua conde-
nado a viver numa favela. Não pode 
sequer ousar botar o pé fora de uma 
dessas comunidades aliadas.

Sua presença num resort de ver-
dade despertaria suspeitas imediatas, 
ele provavelmente teria difi culdades 
de se comportar num ambiente mais 
formal e sofi sticado, não conseguiria 
preencher a fi cha de hóspede, teria que 
pagar tudo à vista, cash - este tipo de 
bandido não tem cartão de crédito.

Já o Josias do Nascimento não deve 
ter qualquer problema em circular pelo 
mundo na hora de fazer seus negócios. 
O fato de ser um policial federal apo-
sentado indica que ele teve uma boa 
formação, sabe lidar com bandidos de 
diferentes patamares, não fi cará cons-
trangido diante do cardápio de um res-
taurante um pouco mais sofi sticado.

A insistência em combater apenas 
o banditismo que se expõe revela, no 
fundo, a não vontade de resolver o pro-
blema, mas de mantê-lo vivo, com o de-
vido revezamento no posto de inimigo 
público número 1. Mais dia, menos dia, 
o tal do Peixão vai ser preso ou morto, e 
isso não vai mudar em nada o problema 
da segurança pública no Rio.

O caso do resort fi cou ainda mais 
interessante depois que o jornal O 
Globo publicou que a estrutura de la-
zer fi cou de pé 15 meses depois de des-
coberta porque dois políticos — um 
deputado estadual e um então verea-
dor — pressionaram autoridades do 
Estado para que nada fosse demolido. 
O fato de eles terem pressionado é gra-
víssimo, mas é escandaloso que o lob-
by tenha sido admitido, e que todos os 
envolvidos na negociata não tenham 
sido presos. 

Não haverá qualquer possibilida-
de de controle da violência enquanto 
apenas os sintomas forem priorizados. 
A impunidade dos lobistas do Peixão e 
de tantos outros que nadam por aí e as 
raras ocorrências de operações como 
a defl agrada ontem pela PF reforçam 
que o crime tem compensado, e muito.

Até porque, vale insistir, o mode-
lo de combate focado no tocar terror 
em favelas mata quase exclusivamente 
pessoas pobres ou que ocupam cargos 
inferiores na máquina estatal, como 
policiais que atuam nas ruas.

Ontem, foi a vez do  Felipe Mar-
ques Monteiro, de 45 anos, copiloto 
de um helicóptero da Polícia Civil, 
tomar uma bala na cabeça e ser levado 
em estado gravíssimo para um hospi-
tal. Hoje, no mais tardar amanhã, será 
a vez de algum morador de favela, ino-
cente ou bandido, tanto faz.

Fernando Molica

Ações policiais mostram diferentes formas de atuação

Fotos CM

O CEO da Pronep, Euro Palomba, ao centro, com o diretor 

da Pronep Life Care, Luiz Tizatto (e); e Aldo Fumagalli 

Romário (d), CEO do Grupo SOL

Nova sede da Pronep no Rio
No último dia 18, a Pronep inaugurou a nova 

sede na Cidade Nova, no Rio de Janeiro. A empresa 
projeta um crescimento expressivo no atendimento 
a pacientes oncológicos. Nos últimos doze meses, 
registrou um aumento de 10 vezes no atendimento 
domiciliar a esses pacientes, que hoje representam 
15% de sua receita. A expectativa é que esse percen-
tual alcance 30% em 2025.

“O crescimento da demanda por home care 
oncológico refl ete a necessidade do mercado por 
soluções mais efi cientes e humanizadas. Além disso, 
buscamos oportunidades estratégicas de expansão, 
o que nos permitiu fortalecer ainda mais essa fren-
te de atendimento”, afi rma Luiz Tizatto, diretor da 
Pronep Life Care.

A nova sede foi projetada para proporcionar 
um ambiente dinâmico e inovador, promovendo 
a interação entre colaboradores, pacientes e parcei-
ros. “A estrutura consolida a presença da Pronep nas 
principais regiões do Brasil e fortalece nosso com-
promisso com a excelência no atendimento domici-
liar”, destaca Euro Palomba, CEO da Pronep.

Michela Fumagalli,  
Patrícia Palomba e 
Gilmara Espino

Patrícia Palomba com Cláudia  
Mello, secretária de saúde do 
Estado e Michela Fumagalli

Durante a inauguração, Josier Vilar; Patrí-
cia e Euro Palomba; Cláudia Mello;  Miche-
la e Aldo Fumagalli; com Luiz Tizatto

O CEO da empresa, Euro Pa-
lomba (e) com Aldo Fumagal-
li, Claudia Mello e Luiz Tizatto 

Luciana Tizatto, Stella Dapuzzo, Daniela Amaral, Andrea 
Kacurin, Patrícia Palomba,  Flávia Batista e Michela Fumagalli

Conversa entre Jey Noya e 
Marco Quaranta, na nova 
sede inaugurada

Patrícia e Luiz Tizatto (e), diretor da 
Pronep Life Care, com Euro Palomba

O presidente da ACRJ, Josier Vilar (d) 
com o CEO da Pronep, Euro Palomba (e)

A prestigiada inauguração da nova sede da Pronep, na 
Cidade Nova, foi realizada na última terça-feira (18)

Aldo Fumagalli Romário, CEO do Grupo 
SOL, à esquerda, com Vitor Amaral e 
Nicolle Lamanna, prestigiando o evento
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Congresso aprova 
finalmente o orçamento
Texto determina teto de R$ 2,2 trilhões para os gastos

Por Gabriela Gallo

Após quase fechar o primei-
ro trimestre do ano, o Congresso 
Nacional aprovou o Orçamento 
da União 2025, nesta quinta-
-feira (20). O Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) 
segue para sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
No plenário do Congresso, a 
votação foi simbólica tanto na 
Câmara dos Deputados quan-
to no Senado Federal. O texto 
prevê um teto de despesas de R$ 
2,2 trilhões, cumprindo os cri-
térios do arcabouço fiscal (Lei 
Complementar 200/2023). A 
meta fiscal segue sendo de défi-
cit zero em 2025.

Durante a sessão, a banca-
da do Novo na Câmara e o de-
putado federal Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP) foram os úni-
cos que se manifestaram aberta-
mente votando contra a propos-
ta. O relatório final do senador 
Angelo Coronel (PSB-BA) foi 
publicado e divulgado na ma-
drugada desta quinta-feira – na 
manhã do mesmo dia ele, foi 
votado e aprovado na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) e 
depois seguiu para aprovação do 
plenário no mesmo dia.

Tempo
Os parlamentares contrários 

à votação do projeto alegaram 
que os congressistas não tiveram 
o tempo necessário para analisar 
o projeto. Outros congressistas, 
como a bancada do Psol na Câ-
mara, também criticaram a falta 
de tempo para analisar o projeto 
e alterações que cortaram recur-
sos para a Lei Aldir Blanc (lei de 
apoio ao setor cultural), mas vo-
taram favoráveis ao projeto para 
não atrasar mais a definição do 
Orçamento.

Em entrevista à imprensa 
após a aprovação do texto, o 
relator do projeto, senador An-
gelo Coronel (PSB-BA), desta-
cou que, ao longo do tempo em 

que foi relator do projeto e teve 
que fazer alterações, “fez ques-
tão” de conversar com demais 
parlamentares que compõem a 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) para alinharem os in-
teresses do texto.

“A grande maioria dos parla-
mentares que compõem a CMO 
teve acesso tranquilo [ao proje-
to]. Eu fiz questão de, ao longo 
do mês, conversar com todos os 
membros da CMO para come-
çar a se costurar o que nós fize-
mos hoje: a votação de uma peça 
orçamentária sem a obstrução, o 
que é uma coisa rara no Congres-
so”, defendeu Coronel.

O orçamento inicialmente 
deveria ter sido decidido em de-
zembro de 2024, mas devido à 
falta de acordo entre os poderes, 
foi adiado diversas vezes – espe-
cialmente devido ao desentendi-
mento referente à transparência 
e rastreabilidade das emendas 
parlamentares. Após uma série 
de reuniões, ficou acertado que 
as emendas têm que seguir o Pla-
no de Trabalho elaborado pleo 
Legislativo e Executivo, acertado 

com o Supremo Tribunal Federal 
(STF). A LOA 2025 separa R$ 
50 bilhões para o pagamento de 
emendas parlamentares.

O texto
O montante do Orçamento 

2025 é de R$ 5,9 trilhões, po-
rém, R$ 1,6 trilhão se refere ao 
refinanciamento da dívida pú-
blica. Além disso, ele prevê um 
superávit de R$ 15 bilhões, um 
valor quatro vezes maior do que 
inicialmente estava previsto pelo 
governo (R$ 3,7 bilhões), após as 
deduções permitidas. Segundo o 
relator da proposta o montante 
vem do ajuste da inflação aplica-
do ao teto de gastos.

A conta, por outro lado, não 
inclui os R$ 44,1 bilhões que 
serão destinados a precatórios 
porque o valor excede o teto de 
pagamento imposto em 2021 
(autorizados pelo Supremo Tri-
bunal Federal). O Conselho de 
Justiça Federal definine preca-
tórios como “requisição de pa-
gamento expedida pela Justiça 
para determinar que um órgão 
ou entidade pública pague de-

terminada dívida, resultante de 
uma ação judicial para qual não 
cabe mais recurso”.

Do total do orçamento, o se-
nador Angelo Coronel destacou 
algumas despesas importantes 
que ele adicionou no texto subs-
titutivo: R$ 160 bilhões para o 
programa social Bolsa Família; 
R$ 3,6 bilhões para o Vale-gás; 
R$ 4,2 bilhões para o Farmá-
cia Popular; R$ 60 bilhões para 
o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC); R$ 233 
bilhões para gastos com saúde; 
R$ 167 bilhões para educação e 
R$ 4,2 bilhões em Bolsas de pes-
quisa da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), no Ministério 
da Educação.

“Tínhamos o desafio de equi-
librar interesses legítimos, forta-
lecer políticas públicas essenciais 
e assegurar que o Orçamento 
fosse compatível com a realida-
de fiscal do país. Tudo isso sem 
comprometer a governabilidade 
e a execução dos programas fun-
damentais para os cidadãos”, des-
tacou o relator.

Lula Marques/Agência Brasil

Alcolumbre e Coronel comemoram aprovação do orçamento

centrão terá a maior fatia dos 
R$ 50 bilhões de emendas
Por Gabriela Gallo

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2025, que falta ser san-
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PL), se-
para R$ 50,4 bilhões para o 
pagamento de emendas parla-
mentares. Desse total, R$ 19 
bilhões são para emendas in-
dividuais na Câmara dos De-
putados e R$ 5,5 bilhões para 
emendas individuais do Sena-
do Federal, R$ 14,2 bilhões em 
emendas de bancada e R$ 11,5 
bilhões para as de comissão – 
que são as únicas que não são 
impositivas, ou seja, que o go-
verno é obrigado a pagar.

Distribuição
A maior parte da distribui-

ção das emendas de comissão 
será destinada para comissões 
comandadas por partidos do 
Centrão, em ambas as Casas. 
Nenhuma comissão presidida 
pela Federação PT-PV-PCdoB 
terá um orçamento robusto, as-
sim como as outras comissões 
comandadas por partidos de es-
querda. Talvez a única exceção 
seja a Comissão de Assuntos 
Sociais do Senado Federal, já 
que o presidente, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI), é alia-
do do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). As emendas 
de comissão são coletivas, ou 
seja, o conjunto de parlamenta-

res que compõem um determi-
nado colegiado direciona os re-
cursos do orçamento a estados e 
municípios.

Na Câmara dos Depu-
tados, as comissões com or-
çamento bilionário são a 
Comissão de Saúde (R$ 3,8 
bilhões), sob o comando do 
PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL); Comis-
são de Integração Nacional e 
Desenvolvimento Regional 
(R$ 1,18 bilhão), presidida 
pelo União Brasil; a Comis-
são de Esporte (R$ 1,04 bi-
lhão), atualmente sob a ges-
tão do PSD; e a Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abas-

tecimento e Desenvolvimen-
to Rural (R$ 100 milhões), 
também comandada pelo PL, 
a maior bancada da Casa.

Já no Senado Federal, as co-
missões com maior orçamento 
são: Comissão de Assuntos 
Sociais (R$ 2 bilhões), presi-
dida pelo MDB; Comissão de 
Desenvolvimento Regional e 
Turismo (R$ 1,1 bilhão), sob 
gestão do União Brasil, e a Co-
missão de Agricultura e Refor-
ma Agrária (R$ 700 milhões), 
comandada pelo Podemos.

Isso pode vir a se tornar 
um problema para o governo 
federal, que contará com uma 
menor fatia do orçamento des-

tinado para emendas em ano de 
disputa eleitoral.

Emendas
De acordo com o relatório 

substitutivo do senador Angelo 
Coronel (PSB-BA), os mon-
tantes referentes às emendas de 
execução obrigatória correspon-
dem “a percentuais da RCL [Re-
ceita Corrente líquida], sendo 
atualmente 2,0% para emendas 
individuais e 1,0% para emen-
das de bancada estadual”.

Em conversa com a impren-
sa nesta quinta-feira (20), o re-
lator da proposta, reiterou que 
os acordos firmados entre os 
poderes Legislativo e Exucuti-
vo atendem as “questões feitas 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) acerca da rastreabilida-
de, da transparência”.

Todavia, o Plano de Traba-
lho elaborado pelo Congresso 
Nacional (em conjunto com re-
presentantes do poder Executi-
vo), apesar de ter sido aprovado 
pelo Supremo, ainda não cum-
pre com as exigências de trans-
parência. Isso porque os líderes 
de partidos que terão a respon-
sabilidade de indicar as emen-
das de comissões e nas atas dos 
recurso não há qualquer men-
ção ao nome do parlamentar 
que solicitou a emenda – o que 
abre brechas para esconder os 
verdadeiros padrinhos políti-
cos dos recursos.

Claudio Braziliense/Câmara dos Deputados

Comissão de Saúde tem o maior orçamento

CORREIO POLÍTICO

No fundo, a essa altura não 
há segurança para anistia

Tática de ataque ao STF 
assusta parte da direita

Anistia Urgência

Democracia

Pressão

STF

Comissão

Segundo Sóstenes, Hugo 

Motta disse a ele que que-

ria conversar ainda antes 

de embarcar para o Japão 

na sexta-feira (21). Mas, no 

fundo, o adiamento tem 

relação com certa falta de 

segurança a essa altura so-

bre as chances do projeto. 

De acordo com Sóstenes, 

depois do retorno daqui 

a duas semanas, Motta 

dirá se acatará a urgência 

ou se instalará comissão 

especial para analisar a 

anistia, o que deverá ser o 

mais provável. A comissão 

significa mais protelação. 
Mas, para Sóstenes, pelo 

menos, o projeto começa-

ria a tramitar. O problema 

é que a tática adotada a 

partir do “auto-exílio” do 

deputado Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP) pode vir a 

retirar apoio.

À medida que vai ficando 
mais clara, a tática que 

passou a ser adotada pela 

família Bolsonaro e pelo 

bolsonarismo mais radical 

começa a provocar temo-

res no campo da direita 

tradicional, do conserva-

dorismo mais moderado. 

Embora não admita pu-

blicamente, a tática vem 

provocando arrepios no 

próprio presidente do PL, 

Valdemar Costa Neto. O 

grupo mais moderado, 

especificamente o Cen-

trão, não parece interes-

sado em se vincular ex-

plicitamente ao que vai 

se tornando uma guerra 

contra um dos poderes da 

República, o Judiciário. Se 

por um lado a tática pode 

galvanizar o grupo mais 

extremado, por outro o vai 

isolando. E tornando, com 

isso, cada vez mais remo-

ta a possibilidade do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro reverter a sua situação.

O líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), 

tentou ter uma conversa 

mais aprofundada com 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), na quinta-feira 

(20) a respeito da votação 

do projeto de anistia pelo 

8/01. Acabou não obtendo 

resposta concreta.

Sóstenes não apresentou 

o requerimento de urgên-

cia para o projeto para não 

afrontar Hugo Motta. Dis-

se que respeitará o tempo 

do presidente da Câmara, 

que viajará na semana 

que vem para o Japão na 

comitiva de Luiz Inácio 

Lula da Silva. A discussão 

ficará para depois.

Se une os mais extrema-

dos, afasta os moderados. 

O próprio Hugo Motta já 

tratou de declarar que 

“não há exilados no Bra-

sil”, numa clara referência 

a Eduardo Bolsonaro. Re-

afirmou ainda que o Brasil 
tem uma democracia e 

respeita o Estado Demo-

crático de Direito.

No primeiro momento, a 

decisão de Eduardo, não 

combinada, gerou surpre-

sa geral. Depois, porém, o 

PL mais extremado uniu-

-se em torno do discurso 

de que seria uma atitude 

“corajosa”, para denun-

ciar, no exterior, os atos do 

Supremo Tribunal Federal 

e de Alexandre de Moraes.

No STF, então, a preocu-

pação agora é saber dosar 

o julgamento, de modo a 

não parecer que se inti-

mida com a tática extre-

mada, mas sem também 

cometer atos que possam 

parecer abuso das prerro-

gativas dos acusados e de 

seus advogados. Um ajus-

te bem delicado.

Eduardo, assim, não pre-

sidirá a Comissão de Re-

lações Exteriores, mas, 

mesmo assim, a ideia é 

que ela, sob o comando 

de Filipe Barros (PL-PR), 

seja a tribuna pela qual 

se ampliará esses ataques 

no Brasil. E, nos EUA, Edu-

ardo buscará ajuda por lá 

da direita.

Lula Marques/ Agência Brasil

Reprodução/vídeo

Sóstenes promete obstrução se Motta não pautar

“Auto-exílio” de Eduardo nos EUA gera temor

POR RUDOLFO LAGO
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Advogados de Bolsonaro 
vão à OAB contra o STF

Por Karoline cavalcante

O advogado Paulo Cunha 
Bueno, que representa o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
anunciou nesta quinta-feira 
(20) que pleiteou a intervenção 
do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) no processo que tramita 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado em 2022. 

O documento, que também 
conta com a defesa de outros 
denunciados, pede que a enti-
dade tome as providências que 
entender cabíveis e necessárias 
para garantir que “as prerrogati-
vas profissionais dos advogados 
postulantes sejam reestabeleci-
das e garantidas”.

Entre as principais reivindi-
cações, está a obtenção da ínte-
gra dos autos utilizados como 
elementos de provas. 

Em nota, Bueno afirmou 
que está sendo “sonegado às 
defesas” o acesso à totalidade 
de “elementos importantíssi-
mos” obtidos durante a fase 
da investigação, como as mí-
dias dos dispositivos eletrô-
nicos apreendidos, inclusive 
telefones celulares. “Tornan-
do impossível o exercício da 
defesa, que, na espécie, já não 
se pode chamar de ampla, mas 
mínima, diante desse estado 
de coisas”, declarou.

“Esperamos confiantes que 
a OAB honre o compromisso 
de defender as prerrogativas 
da advocacia, cuja primeira e 
mais elementar é a do exercício 
da ampla e plena defesa e que, 
à evidência, não se acomoda 
com processos semissecretos 
e com a disparidade de armas 
entre defesa e acusação”, com-
pletou o representante do ex-
-chefe do Planalto.

Excesso
Os advogados também vol-

taram a criticar a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
pelo volume excessivo de infor-
mações apresentadas na denún-
cia, caracterizando a prática 
como uma tática para dificultar 
o exercício da defesa.”Tal situa-
ção configura o chamado docu-
ment dump (ou dump paper), 
prática ilegal de se despejar so-
bre o acusado um elevado volu-
me de documentos, físicos ou 
digitais, sem estabelecer de ma-
neira clara e objetiva a conexão 
de cada informação com cada 
acusação que pretende provar 
e, assim, inverter esse ônus de 
conexão às defesas”, afirma o re-
querimento.

Além disso, os advogados 
questionam o prazo de 15 dias 
estabelecido para a apresenta-
ção da defesa prévia, conside-
rando-o insuficiente, especial-
mente após a PGR ter levado 
89 dias para elaborar a denún-
cia a partir do relatório da Polí-
cia Federal.

“Dessa maneira, resta a 
pergunta: o que se espera das 
Defesas? Que vasculhem mi-
lhares e milhares de páginas e 
megabytes para encontrar cada 
prova? Ou que se contentem 
com a narrativa da Polícia Fe-
deral e do Parquet [Ministério 
Público] sobre elementos de 
prova que nunca poderão ser 
analisados diretamente? E tudo 
isso em meros 15 dias.”, indaga 
o trecho do documento.

O pedido é assinado pelas 
defesas do ex-presidente; do ge-
neral e ex-ministro da Defesa, 
Braga Netto; e do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, co-
ronel Marcelo Câmara. Além 
de Bueno, integram outros 14 
advogados: José Luis Oliveira 
Lima, Celso Sanchez Vilardi, 
Renata Horovitz Kalim, Rodri-
go Dall’acqua, Luciano Quin-
tanilha De Almeida, Domitila 
Köhler, Daniel Bettamio Tes-
ser, Adriana Pazini De Barros 
Lima, Alexandre De O. Ribei-
ro Filho, Luiz Eduardo De Al-
meida Santos Kuntz, Eduardo 

Ferreira Da Silva, Rogério Cos-
ta, Millena Galdiano E Bruno 
Dallari Oliveira Lima.

Anistia
Em relação às cinco acu-

sações pelas quais está sendo 
investigado — organização 
criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado ao 
patrimônio da União e deterio-
ração de patrimônio tombado 
— o ex-presidente afirmou que 
não há fundamento em ser res-
ponsabilizado, uma vez que não 
se encontrava no Brasil no dia 8 
de janeiro.

Acompanhado de seu ad-
vogado e do filho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o 
ex-presidente declarou, em uma 
transmissão ao vivo nesta quin-
ta-feira, que está trabalhando 
para viabilizar a aprovação do 
Projeto de Lei (PL 2858/2022), 
que propõe a anistia dos conde-
nados no 8 de janeiro de 2023, 
que pretende se estender a ele. 

Defesas alegam falta de acesso à totalidade dos documentos 
Tânia Rego/Agência Brasil

Bolsonaro ainda confia na aprovação da anistia

Por Karoline cavalcante

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou na 
quinta-feira (20) que a propos-
ta de ampliação da isenção do 
Imposto de Renda (IR) para 
quem recebe até R$ 5 mil por 
mês não resultará em impacto 
tributário para nenhum dos 
entes da Federação, União, es-
tados ou municípios. Segun-
do ele, trata-se apenas de uma 
“troca de mão”: a medida visa 
cobrar imposto de quem atual-
mente não paga e isentar aque-
les que já contribuem em exces-
so. Haddad acredita que o texto 
enviado pelo governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ao Con-
gresso Nacional será aprovado 
sem grandes obstáculos. A de-
claração foi dada em entrevista 
ao programa Bom Dia, Minis-
tro, do CanalGov.

“Tenho certeza de que até 
a extrema direita não terá ar-
gumentos para se opor a essa 
medida. Não consigo enxergar 
ninguém da extrema direita su-
bindo à tribuna para justificar a 
cobrança de Imposto de Renda 
de quem ganha R$ 5 mil”, afir-
mou o ministro.

A implementação da me-
dida deverá gerar uma perda 
estimada de R$ 25,84 bilhões 
anuais na arrecadação. Para 
compensar esse impacto, a pro-
posta prevê a criação de uma 
taxação de 10% sobre aproxi-
madamente 141,4 mil contri-
buintes que recebem mais de 
R$ 50 mil por mês (equivalente 

a R$ 600 mil anuais em divi-
dendos) e que, atualmente, não 
pagam imposto sobre esses ren-
dimentos. Esses contribuintes 
representam apenas 0,13% da 
população brasileira.

Segundo a Receita Federal, 
cerca de 90 milhões de brasilei-
ros, o que representa 90% dos 
contribuintes do Imposto de 
Renda, estarão na faixa de isen-
ção total ou parcial. Além disso, 
aproximadamente 26 milhões 
de declarantes do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IRPF), 
ou seja, 65% do total, serão 
completamente isentos.

“Não se trata de fazer bon-
dade com os 10 milhões de bra-

sileiros que já pagam Imposto 
de Renda e de prejudicar quem 
ganha mais de um milhão. Os 
super ricos que já pagam im-
postos não serão afetados pela 
medida. Estamos falando de 
super ricos que não pagam. 
Pessoas que ganham mais de 
R$ 600 mil por ano, com uma 
alíquota de 10% apenas para 
quem hoje não contribui”, ex-
plicou Haddad.

Estados e municípios
A Confederação Nacional 

de Municípios (CNM) de-
monstrou preocupação com 
a compensação a estados e 
municípios. Para eles, o cená-

rio é incerto, apresenta fortes 
distorções e fere o pacto fede-
rativo. “Entre receita própria 
e Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), a perda 
estimada é de R$ 11,8 bilhões 
somente para os municípios. 
Mesmo nas estimativas mais 
otimistas da compensação fi-
nanceira anunciada pelo go-
verno, os Municípios enfrenta-
rão perdas em sua arrecadação 
própria que necessitarão de 
compensação”, diz a entidade.

Haddad reafirmou que o 
aumento da faixa de isenção do 
Imposto de Renda não causará 
impacto negativo nas finanças 
de estados e municípios. Ele 
esclareceu que, caso haja com-
pensação, não haverá qualquer 
perda para os entes federativos.

“Quando você faz o cálculo, 
é como se você estivesse abrin-
do mão da receita. Mas nós 
não estamos abrindo mão da 
receita, porque nós estamos co-
brando dos super ricos que não 
pagam”, declarou o ministro.

Juros
Haddad também minimi-

zou o aumento da Selic em um 
ponto percentual, para 14,25% 
ao ano — taxa básica de juros 
— anunciada pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do Banco Central na última 
quarta-feira (19). Embora este 
seja o maior patamar alcançado 
desde 2016, Haddad defendeu 
que o presidente do BC, Ga-
briel Galípolo, não pode “dar 
um cavalo de pau” na gestão. 

Haddad confia em aprovação 
do projeto de isenção do IR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad garantiu que não haverá impacto tributário

CORREIO BASTIDORES

Septuagenário invadiu 
Planalto e tentou suborno

Idosos são menos de 20% 
dos condenados no 08/01

Poucos jovens Penas leves

Percentuais

Saída antecipada

Fuga anunciada

17 anos viram 3,4

O acórdão que registra a 

condenação de Ciscouto, 

empresário que nasceu 

em 1949, afirma que ele 
participou da invasão e da 

depredação do Palácio do 

Planalto e comemorou a 

tomada do prédio.

Ele foi preso ao, se-

gundo a Polícia Civil do 

Distrito Federal, tentar 

subornar um agente com 

R$ 5 mil para que ele lhe 

devolvesse o celular.

Números do STF mos-

tram que nem todos os 

condenados a penas mais 

duras estão presos — o 

site diz que há 84 presos 

definitivos, 55 provisórios e 
cinco em prisão domiciliar. 

O STF homologou 542 

acordos de não persecu-

ção penal, mecanismo 

que livra acusados de con-

denação. 

Defensores da anis-

tia para envolvidos em 

atos golpistas insistem 

em dizer que o 8 de Ja-

neiro foi promovido por 

velhinhas com Bíblia na 

mão, mas levantamento 

feito pela coluna revela 

que idosos representam 

cerca de 18,5% dos con-

denados a mais de dez 

anos de prisão.

Com base em plani-

lha do Supremo Tribunal 

Federal que lista todos os 

acusados, o Correio Bas-

tidores analisou os 200 

primeiros casos de pesso-

as que receberam penas 

mais duras pela participa-

ção na intentona. 

Destes, 37 têm mais de 

60 anos de idade. Um de-

les, Julio Cesar do Olive-

ria Ciscouto, tem 75 anos. 

Condenado a 14 anos e 

dois meses, ele fugiu para 

o exterior — é um dos 19% 

do grupo dos mais velhos 

que estão fora do país.

A análise demonstra que 

82,5% dos condenados a 

penas mais rigorosas nas-

ceram entre as décadas 

de 1960 e 1980. São, por-

tanto, pessoas com mais 

de 35 anos de idade. Entre 

eles, 60% já completaram, 

pelo menos, 45 anos. Dos 

200 casos avaliados, 46 

São dos anos 1960.

Das quase 500 condena-

ções determinadas pelo 

STF, pouco mais de 200 

tiveram penas menores, 

de um a dois anos de re-

clusão. Nestes casos, a 

prisão foi substituída por 

prestação de serviços co-

munitários. A corte abriu 

1.586 ações penais contra 

envolvidos no caso.

Ele explica que, nos casos 

de crimes cometidos sem 

violência, a mudança de 

regime costuma ocorrer 

a partir do cumprimen-

to de 16% do período de 

reclusão a que o réu foi 

condenado. Em casos 

mais graves, que envolve-

ram agressões, o percen-

tual é de 25%.

Apesar das penas de até 

17 anos e seis meses de 

reclusão aplicadas pelo 

STF em diversos casos, 

muitos destes condena-

dos poderão sair da pri-

são em menos de quatro 

anos. Isso, graças à pos-

sibilidade de progressão 

de regime prevista pela 

legislação brasileira.

Assim que, na terça, Edu-

ardo Bolsonaro anunciou 

que ficaria por tempo in-

derminado nos Estados 

Unidos, políticos do PL 

trataram de dizer que ti-

nham sido supreendidos. 

Não foi assim. Na véspera 

do ato de Copacabana, 

muita gente no partido 

sabia o que ia ocorrer.

O professor de Direito e 

advogado criminalista 

Lenio Streck ressalta que, 

como as penas, o proces-

so de progressão é indivi-

dualizado. Mas é possível 

admitir que um condena-

do a 17 anos vá do regime 

fechado para o semiaber-

to em cerca de 3 anos e 

quatro meses.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Joedson Alves/Agencia Brasil

Palácio presidencial foi um dos alvos

Velhinhas de Bíblia nas mãos eram minoria

POR FERNANDO MOLICA
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BNDES anuncia liberação de 
R$ 10 bi para o Fundo Clima

Abras: consumo do brasileiro 
cai 4,25% em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Pressão Recurso extra

Estiagem 

Energia limpa

Abastecimento

Estratégia 

Com a liderança da Re-
gião Sudeste (R$ 4,1 bi-
lhões), seguida do Cen-
tro-Oeste (R$ 2 bilhões); 
Nordeste (R$ 1,8 bilhão); 
o Sul (R$ 1,6 bilhão) e o 
Norte (R$ 460 milhões), o 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) aprovou 
mais de R$ 10 bilhões de 
crédito para financiamen-
tos do Fundo Nacional 

sobre Mudança do Clima 
(Fundo Clima).   

Para o banco de fomen-
to, no somatório das regi-
ões, o aporte de recursos 
em 2024, montante “quase 
dez vezes superior” ao de 
2022. Na comparação dos 
dois períodos (2022 e 2024), 
o Nordeste foi a região 
onde o volume de recursos 
mais cresceu proporcional-
mente.

Reflexo nítido da política 
de aperto monetário de 
Brasília, que ‘patrocina’ 
seu recorrente desajuste 
fiscal, o consumo do bra-
sileiro apresentou queda 
de 4,25% em fevereiro últi-
mo, no comparativo men-
sal, aponta a Associação 
Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), ao revelar ter 
havido aumento de 2,25%, 
no comparativo anual. 

Também positivo foi o 
acumulado do primeiro 

bimestre deste ano, para 
igual período de 2024, 
com alta de 2,24% 

A constatação da as-
sociação dos supermer-
cados é de que “assim, há 
priorização de gastos fixos, 
com consequente redu-
ção do consumo de outros 
itens no período”, acres-
centando que, além de 
ser mais ‘curto, o mês pas-
sado  foi afetado pelo fato 
de o carnaval, este ano, ter 
ocorrido em março.

Na avaliação da Abras, o 
desempenho de fevereiro 
sofreu influência direta, 
nos dois primeiros meses 
do ano, de fatores, como 
o orçamento das famílias, 
mas também foi pressio-
nado por despesas obri-
gatórias, como reajustes 
das mensalidades escola-
res, transporte e tributos. 

Para o vice-presidente da 
Abras, Marcio Milan, “com 
os recursos extras [de pro-
gramas de transferência 
de renda] projetamos um 
desempenho mais favorá-
vel para o consumo até o 
fechamento do primeiro 
trimestre, embora a pres-
são inflacionária sobre os 
alimentos persista”.

Durante a estiagem no 
ano passado, a maior em 
74 anos, a Transpetro (Pe-
trobras Transporte), subsi-
diária da Petrobras,  forne-
ceu 16,6 mil toneladas de 
gás liquefeito de petróleo 
(GLP) à Região Norte, in-
formou, nesta quinta-fei-
ra (20), a companhia, por 
meio de nota à imprensa.

No caso nordestino, os 
recursos do Fundo Clima 
deverão ser empregados 
na expansão de projetos 
de fontes renováveis de 
energia, como eólica e so-
lar gerando mais 450 me-
gawatts (MW) ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN). 
O Fundo busca mitigar os 
efeitos climáticos.

O abastecimento de GLP 
– de uso doméstico (na 
cozinha) e fonte de ener-
gia à indústria e lavoura 
– ocorreu na Operação 
Codajás, pelo escoamen-
to de combustíveis no pe-
ríodo de navegação mais 
difícil de vazante do Rio 
Amazonas, entre novem-
bro e dezembro.

“O Fundo Clima nos per-
mite aprofundar essa es-
tratégia de fortalecimen-
to da economia verde, 
da descarbonização e da 
sustentabilidade ambien-
tal, ante um cenário de 
crescente negacionismo 
climático”, afirmou o pre-
sidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante.

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Recursos do programa decuplicaram em dois anos

Aperto monetário deprime poder de renda do brasileiro

FGV: exposição do Brasil para 
‘choques externos’ está maior
É o que observa o pesquisador-associado do Ibre-FGV, Livio Ribeiro   

Por marcello Sigwalt

Medidas protetivas do 
presidente ianque Donald 
Trump à parte, a deterioração 
explícita das contas externas 
nacionais aciona um sinal de 
alerta, uma vez que as fontes 
de financiamento do exterior, 
no ano passado, foram insufi-
cientes para cobrir o déficit de 
transações correntes do país, 
que exibem rombo recorde, o 
maior desde 1995. 

A advertência é do sócio da 
consultoria BRCG e pesqui-
sador-associado do Ibre/FGV, 
Livio Ribeiro, ao admitir que, 
a posição tupiniquim, no mo-
mento, é menos confortável 
para ‘absorver choques de fora’. 
Para complicar a situação, a es-
calada tarifária do republicano 
deverá ‘contribuir’ para reduzir 
sobremaneira o fluxo de capi-
tais para economias emergen-
tes, como a brasileira, em 2025. 

Para especialistas, a tendên-
cia, no curto prazo, é de maior 
volatilidade do câmbio e desva-
lorização do real. 

O rombo em transações 
correntes (saldo nas trocas 

com o exterior) praticamente 
se igualou ao volume de Inves-
timento Direto no País (IDP), 
no período de 12 meses.

Em números, enquanto 
o déficit externo foi de US$ 
65,4 bilhões (3,02% do PIB), o 
IDP atingiu US$ 68,5 bilhões 
(3,16% do PIB).  

Segundo a economista da 
XP Investimentos, Luiza Pi-

nese,”é a principal fonte de 
arrecadação para o déficit. A 
aproximação acende um sinal 
de alerta, mas existem outras 
formas de se financiar, como 
o investimento em portfó-
lio, que é mais volátil. É sim a 
fonte mais segura que o Brasil 
pode se financiar por meio de 
reservas internacionais”, ao 
acrescentar ter revisado a pro-

jeção para o déficit em conta 
corrente de 2025, de US$ 52,5 
bilhões para US$ 62,6 bilhões 
(3,0% do PIB). 

Para Ribeiro, levando em 
conta todas as fontes de finan-
ciamento externo, faltaram 
US$ 26,4 bilhões para financiar 
o déficit em conta corrente e as 
parcelas de empréstimos inter-
nacionais no ano passado.

Blog Cidadania & Cultura

‘Estreitamento’ entre fontes de finaciamento e déficit externo preocupa o mercado

Interrompendo série de seis 
altas, a mais longa desde agosto 
passado, o Ibovespa acompa-
nhou o dia moderadamente ne-
gativo no exterior e fechou em 
baixa de 0,42%, aos 131.954,90 
pontos, com giro a R$ 24,1 bi-
lhões. Nesta quinta-feira, 20, 
oscilou dos 131.813,03 aos 
132.712,52 pontos, saindo de 
abertura aos 132.504,90 pon-
tos. Na semana, acumula ganho 
de 2,37% e, no mês, sobe 7,50% 
– no ano, avança 9,75%.

Um número limitado de 
ações conseguiu se descolar 
da baixa, com destaque para 
Minerva (+8,41%), Marfrig 
(+6,70%) e JBS (+4,27%). Na 
ponta oposta do Ibovespa, Em-
braer (-6,72%), Petz (-4,54%) e 
LWSA (-3,99%).

Entre as blue chips, o dia 
foi de ajustes discretos em Vale 
(ON -0,31%) e Petrobras, que 
virou perto do fechamento 
(ON +0,46%, PN +0,22%). 
Entre os grandes bancos, as 

perdas ficaram entre 0,48% 
(Bradesco PN) e 1,59% (San-
tander Unit, na mínima do dia 
no fechamento).

Para Inácio Alves, analista 
da Melver, a leve realização do 
Ibovespa vem em momento na-
tural após uma longa sequência 
de ganhos, na contramão de 

Nova York, com a rotação em 
curso para opções de investi-
mento em emergentes, como 
o Brasil, e a Europa. E lem-
brando que a elevação da Selic 
a 14,25% ao ano, conforme es-
perado, a coloca no maior pata-
mar desde 2016.

“A curto prazo, o mercado 

deve permanecer volátil, com 
foco no desenrolar da inflação 
e no cumprimento das metas 
fiscais. Se o IPCA não recuar, 
pressionará o BC a manter 
juros altos por mais tempo, 
podendo frear o crescimento”, 
acrescenta o analista.

Segundo Alves, os juros 
futuros já precificam uma alta 
adicional de 0,5 ponto por-
centual na reunião de maio do 
Copom, que levaria a Selic para 
14,75% ao ano.

“O movimento recente de 
alta na Bolsa foi o início de uma 
antecipação da montagem de 
posição em renda variável, an-
tes que os cortes de juros vol-
tem a ocorrer por aqui”, avalia 
Anderson Silva, head da mesa 
de renda variável e sócio da GT 
Capital. “Após sete dias conse-
cutivos de queda do dólar, im-
pulsionada pelo fluxo de capital 
estrangeiro, que continua en-
trando principalmente na nos-
sa renda fixa”, acrescenta. 

ibovespa segue exterior e recua 0,42%
Rovena Rosa - Agência Brasil

Cenário externo adversa arrasta bolsa para o campo negativo

alta da Selic ‘aquece’ os juros futuros

cni prevê desaceleração ‘mais aguda’

A postura do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central no comunicado 
divulgado nessa quarta-feira (19), 
enfatizando o nível elevado da in-
flação e se comprometendo a uma 
nova elevação da Selic, surpreen-
deu os investidores e provocou 
aumento das taxas dos contratos 
de Depósito Interfinanceiro (DI), 
com efeito principalmente na 
ponta curta da curva.

O volume elevado de títu-
los ofertado pelo Tesouro em 

leilão também colaborou para 
o avanço, mas com influência 
mais evidente nos vértices mé-
dios e longos.

“O Copom manteve o ciclo 
em aberto. Citou a próxima 
reunião, com nova alta de mag-
nitude menor, mas não trouxe 
indicação sobre o fim do ciclo”, 
disse Luciano Costa, econo-
mista-chefe e sócio da Monte 
Bravo Investimentos. “Isso pro-
vocou um movimento de corre-
ção no mercado”, acrescentou.

Gean Lima, estrategista e 
trader da Connex Capital, disse 
que o comunicado do Copom 
trouxe elementos mais favoráveis 
à acomodação dos juros, como 
a menção a sinais incipientes de 
moderação na atividade econô-
mica e aos efeitos defasados da 
política monetária. Além de si-
nalizar a nova alta da Selic, o co-
legiado manteve a menção à assi-
metria no balanço de riscos para 
a inflação – com maior chance 
de a taxa ficar acima do esperado.

Huang Seen, head de renda 
fixa da Schroders, disse que “O 
maior fator de debate e de in-
certeza é realmente o grau de 
desaceleração econômica daqui 
em diante”.

A taxa do contrato de DI 
para janeiro de 2026 subiu a 
14,865%, de 14,717% no ajuste 
anterior.

A taxa para janeiro de 2027 au-
mentou a 14,695%, de 14,401%, 
e a taxa para janeiro de 2029 avan-
çou a 14,440%, de 14,125%.

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) considera 
que a elevação de um ponto 
percentual (p.p.) da taxa bási-
ca de juros, a Selic, anunciada 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central, nesta quarta-feira 
(19), não é necessária para 
controlar a inflação e prejudi-
cará o ritmo de crescimento da 
economia. A Selic passou de 
13,25% para 14,25% – maior 
patamar desde 2016.

 “O nível atual da Selic, que 
implica taxa de juros real de 
8,5% a.a. (3,5 p.p. acima da taxa 
neutra estimada pelo Banco 
Central), já tem impactado for-
temente a economia, que apre-
senta desaceleração mais aguda 
do que a prevista, tanto pela 
CNI, como por diversos ana-
listas econômicos. Essa desace-
leração intensa da economia já 
seria suficiente para controlar a 
inflação”, avalia Ricardo Alban, 
presidente da CNI.

Na avaliação da CNI, a 
perda de fôlego econômico já 
influencia as expectativas em 
torno da inflação. De acordo 
com a pesquisa Focus, do Ban-
co Central, a inflação esperada 
para os próximos 12 meses pas-
sou de 5,49%, na mediana apu-
rada em 28 de fevereiro, para 
5,23%, na mediana apurada em 
14 de março. O PIB do quarto 
trimestre de 2024 cresceu bem 
abaixo do esperado.

O aperto monetário em cur-

so já se traduz em aumento efeti-
vo da taxa de juros dos tomado-
res de crédito. Em setembro de 
2024, quando o Copom come-
çou a aumentar a Selic, a taxa de 
juros média era de 27,54% a.a. 
Em janeiro de 2025, passou para 
29,82% a.a. A CNI ressalta que 
os efeitos das quatro altas da Se-
lic sequer tinham se materializa-
do plenamente, uma vez que há 
uma defasagem temporal entre 
a alteração nos juros básicos e o 
impacto na economia.

POR MARCELLO SIGWALT
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Voltando

Adiado Lesão

Novo adversário

TRAGÉDIA

 O zagueiro 
chinês Guo Jia-
xuan, de 18 anos, 
morreu na quin-
ta (20) após ficar 
mais de um mês 
internado devi-
do a uma joe-
lhada na cabeça 
em um treino 
na Espanha, em 
6 de fevereiro. O 
jovem fazia parte de 
um projeto internacional 
do Bayern de Munique. 
O clube alemão publicou 
uma nota oficial lamen-
tando a morte do jogador.

Jiaxuan disputava um 
jogo-treino na Espanha 
com a seleção de base da 
China, contra o time Al-
cobendas, em 6 de feve-
reiro, quando levou uma 
joelhada na cabeça e caiu 
inconsciente no gramado. 
O jovem de 18 anos deu 

entrada em um hospital 
espanhol no mesmo dia 
e teve a morte cerebral 
constatada. O jogador foi 
transferido para a China, 
seu país natal, no dia 13 de 
fevereiro.

No entanto, seu estado 
de saúde piorou na quar-
ta (19). A morte de Jiaxu-
an foi confirmada pelo 
Bayern de Munique, em 
nota publicada no site ofi-
cial do clube.

Ainda no departamento 
médico, os meias Adson e 
Philippe Coutinho devem 
estar de volta ao elenco 
do Vasco a tempo da pri-
meira rodada do Brasilei-
rão (29), segundo o depar-
tamento médico.

O Botafogo vai estrear no 
campeonato Brasileiro 
contra o Palmeiras. Porém, 
a pedido dos paulistas, a 
partida foi alterada do dia 
29 para o dia 30/03. O pedi-
do foi aceito por conta da 
final do Paulistão.

Destaque do Fluminense 
no Cariocão, o jovem Ri-
quelme sofreu uma lesão 
grau 2 no ligamento cola-
teral medial do joelho es-
querdo. Com a lesão, ele 
deve ficar fora do elenco 
por dois meses.

FIFA vai decidir se o Leon 
poderá jogar o Supermun-
dial. Isso porque eles per-
tencem ao mesmo grupo 
do Pachuca, que também 
está no torneio. Em caso de 
exclusão, o grupo do Fla-
mengo terá um novo time.

Divulgação/ Bayern de Munique

Guo Jiaxuan faleceu aos 18 anos

CORREIO NO MUNDO

União I

I.A. I I.A. II

União II

ARGENTINA

Um novo pro-
testo contra o 
governo Milei 
ocorreu na capi-
tal argentina na 
quarta (19). A ten-
são que se anun-
ciava por pos-
síveis cenas de 
violência, porém, 
desinflou na medida 
em que a polícia manteve 
os manifestantes isolados. 
O ato é mais uma versão 
reciclada da marcha dos 
aposentados, que todas as 
quartas protestam no Le-
gislativo por melhorias nas 
pensões. No dia 12, o ato foi 
reforçado por diversos se-
tores, incluindo as torcidas 
organizadas de futebol.

As imagens de confron-
to entre manifestantes e 
policiais da edição passa-
da não se repetiram. Fotos 
aéreas mostravam menos 

pessoas havia pouca pre-
sença das torcidas organi-
zadas, que participaram da 
outra vez, com maior con-
centração de organizações 
de esquerda.

O governo ofertou re-
compensa de R$ 50 mil a 
quem desse informação 
sobre manifestantes que 
praticassem violência e 
disse que todos os identifi-
cados seriam denunciados 
por insurreição.

Por Mayara Paixão

(Folhapress)

A indústria do entre-
tenimento se uniu em 
Hollywood para enviar uma 
carta a Donald Trump, pre-
sidente dos EUA, solicitan-
do a proteção dos direitos 
autorais de suas obras das 
grandes empresas de inte-
ligência artificial.

Uma das promessas da 
campanha presidencial 
de Donald Trump foi de 
fomentar e buscar investi-
mentos para transformar 
os EUA na capital mundial 
da Inteligência Artificial. 
Ele também revogou leis 
de proteção.

Trump revogou na segun-
da (20) um decreto de 
2023 assinado por Biden 
que buscava reduzir os ris-
cos da inteligência artifi-
cial, exigindo a divulgação 
dos resultados dos testes 
de segurança das IA’s com 
o governo dos EUA.

Entre os famosos que as-
sinaram a carta à Casa 
Branca, estão Paul Mc-
Cartney, Ben Stiller, Mark 
Ruffalo, Cynthia Erivo, 
Cate Blanchett, Aubrey 
Plaza e Olivia Wilde. Po-
rém, o pedido vai contra a 
promessa de Trump.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Milei contornou os protestos

Países mais felizes do mundo

MPF investiga ação da CBF

Finlândia segue na liderança do ranking; Brasil subiu oito posições

Órgão vai investigar possível omissão da CBF em casos de racismo

O Brasil avançou pelo segun-
do ano consecutivo no ranking 
da felicidade do WHR (World 
Happiness Report), iniciativa da 
ONU que avalia cerca de 150 na-
ções. Atualmente, o país aparece 
em 36º lugar, o que representa 
um salto de oito posições em re-
lação ao ano passado. A Finlân-
dia lidera a lista.

A análise, publicada na quar-
ta-feira (19), considera o triênio 
anterior - no caso deste ano, o 
período de 2022 a 2024. Em 
relação ao ano passado, o Brasil 
passou à frente de outros países 
latino-americanos, incluindo 
Chile (45º lugar no ranking mais 
recente) e El Salvador (37ª posi-
ção), e também europeus, como 
Espanha (38º) e Itália (40º).

Há dois anos o Brasil aparecia 
em 49º lugar, a pior posição já re-
gistrada. Em 2024, subiu para o 
44º lugar. Neste ano, o avanço foi 
mais expressivo. O melhor desem-
penho ocorreu em 2014, quando 
o país apareceu em 16º. A série 
histórica começou em 2011.

O relatório mundial, uma 
medição da felicidade divul-
gada anualmente pela Rede de 
Soluções para o Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU, 
baseia-se na avaliação que as 
pessoas fazem da própria feli-
cidade e em dados econômicos 
e sociais. O documento leva 
em conta seis fatores-chave: 

apoio social, renda, saúde, li-
berdade, generosidade e ausên-
cia de corrupção.

Segundo o documento, a 
Finlândia é o país mais feliz do 
mundo pela oitava vez consecuti-
va, ao lado de vizinhos nórdicos 
que também ocupam os primei-
ros lugares, como Dinamarca, 
Islândia e Suécia.

O Afeganistão, que enfren-
ta uma crise humanitária desde 
o retorno do Talibã em 2021, 
continua no último lugar da lis-
ta, logo abaixo da Serra Leoa e 
do Líbano, país que nos últimos 
meses foi alvo de ataques feitos 
por Israel em sua guerra contra o 
grupo extremista Hezbollah.

Os EUA aparecem em 24º lu-
gar, à frente do Brasil, mas a pior 
marca já registrada pela nação. 
Outras populações mais felizes 
do que os brasileiros são de Israel 
(8º), México (10ª) e Uruguai 
(28º), o país sul-americano mais 
bem posicionado.

Os 10 mais felizes

1. Finlândia
2. Dinamarca
3. Islândia
4. Suécia
5. Holanda
6. Costa Rica
7. Noruega
8. Israel
9. Luxemburgo
10. México

por Italo Nogueira (Folhapress)

O Ministério Público Fe-
deral instaurou inquérito civil 
para apurar a atuação da CBF 
frente ao caso de racismo con-
tra o jogador Luighi, do Pal-
meiras, durante a Libertadores 
sub-20 e sobre as fala do presi-
dente da Conmebol, Alejandro 
Domingues, que afirmou que a 
competição sem os brasileiros é 
como “Tarzan sem Chita”.

O procedimento visa tam-
bém apurar as medidas concre-
tas adotadas tanto pela CBF 
como pelo Ministério dos Es-
portes para coibir o racismo no 
futebol. O inquérito foi instau-
rado após pedido da Jus Racial 
para apurar responsabilidade 
civil por omissão da CBF no 
episódio contra Luighi durante 
partida contra Cerro Porteño, 
no Paraguai. A entidade, que 
reúne especialistas em justiça 
racial, avaliou ter ocorrido ne-

gligência da entidade.
Logo após o episódio, ocor-

rido no dia 6 de março, a CBF 
emitiu nota de repúdio e afir-
mou que iria cobrar punições 
rígidas. A Conmebol deter-
minou no domingo (9) que o 
Cerro Porteño dispute com os 

portões fechados as próximas 
partidas da edição de 2025 da 
Libertadores Sub-20.

Procurada, a CBF e o minis-
tério não comentaram a instau-
ração do inquérito.

A Jus Brasil afirma que a 
CBF não apresentou defesa téc-

nica do atleta por não ter feito 
impugnação formal contra a 
falta de punição ao árbitro por 
não ter interrompido a parti-
da, como prescreve normas da 
Conmebol. Também não teria 
questionado, segundo a entida-
de, o valor da multa imposta, de 
R$ 288,4 mil.

Menos de duas semanas 
depois, Alejandro Domingues 
fez comentário com teor racis-
ta ao ser questionado sobre a 
possibilidade da Libertadores 
ser disputada sem clubes brasi-
leiros. A sugestão foi feita pela 
presidente do Palmeiras, Leila 
Pereira.

“Seria como o Tarzan sem 
Chita. Impossível”, disse ele. 
Chita é uma personagem chim-
panzé que acompanha o herói 
Tarzan em aventuras na floresta.

Domínguez pediu descul-
pas pelas declarações na terça-
-feira (18) em nota publicada 
em suas redes sociais.

Freepik

Conmebol

Estudo apontou quais são os países mais felizes do mundo

Domínguez (no meio) teve fala com conotação racista

Emissões de carbono atingem nível 
mais elevado em 800 mil anos

A concentração de CO2 e de 
outros gases de efeito estufa atingiu 
o nível mais elevado dos últimos 
800 mil anos, o nível do mar está 
subindo em ritmo acelerado, e a úl-
tima década registrou os dez anos 
mais quentes da história. O novo 
relatório da OMM (Organização 
Meteorológica Mundial), vincula-
da à ONU, apresenta uma série de 
dados climáticos alarmantes.

Segundo o documento, os si-
nais claros das mudanças climáti-
cas atingiram novos patamares em 
2024, com algumas consequên-

cias sendo irreversíveis por cente-
nas ou até milhares de anos.

O relatório também confir-
mou que 2024 foi o ano mais 
quente da série histórica, além 
de ter sido o primeiro a registrar 
uma temperatura média global 
superior a 1,5°C em relação à era 
pré-industrial.

Segundo os cientistas, a tem-
peratura média global em 2024 
foi de aproximadamente 1,55°C 
acima da média registrada de 
1850 a 1900.

Na apresentação do relatório, 

o diretor de serviços climáticos da 
OMM, Chris Hewitt, chamou a 
atenção para a sequência de anos 
com recordes climáticos: todos os 
anos da última década estão entre os 
dez mais quentes da série histórica.

“Se considerarmos os dez anos 
mais quentes já registrados, cada 
um dos últimos dez anos está nes-
sa lista. Isso nunca aconteceu an-
tes”, ressaltou.

Outro ponto destacado pelos 
pesquisadores foi o ritmo acelera-
do de aumento das temperaturas 
dos oceanos. Até agora, cerca de 

90% do aquecimento do planeta 
foi absorvido pelos oceanos.

Em 2023, a temperatura dos 
oceanos atingiu o nível mais alto 
em 65 anos de registros observa-
cionais. De 2005 a 2024, a taxa 
de aquecimento dos oceanos foi 
mais que o dobro da observada de 
1960 a 2005. As consequências 
do aumento das temperaturas nas 
águas vão da degradação dos ecos-
sistemas marinhos até a intensifi-
cação de tempestades tropicais.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O Procon-SP multou a em-
presa de apostas Pixbet por prá-
ticas contrárias à legislação de 
proteção e defesa do consumidor. 
A empresa recebeu uma multa 
de R$ 1.127.820 e tem direito a 
recorrer da punição. Ela é patro-
cinadora master do Flamengo, 
com quem tem um contrato de 
R$ 105 milhões, e está entre as 
bets autorizadas pelo Ministério 
da Fazenda para operar no Brasil.

Procurados, a Pixbet e o Fla-
mengo não responderam até a 
publicação deste texto.

A empresa não constava na 

relação divulgada em 31 de de-
zembro do ano passado, mas re-
cebeu a concessão em 6 de janei-
ro, segundo publicação no Diário 
Oficial da União.

Segundo o Procon, a con-
troladora usava em dois sites 
cláusulas abusivas, que constam 
nos “Termos e Condições” e que 
eram lesivas ao consumidor.

O órgão ainda ressaltou que, ao 
aceitar o termo, o consumidor exi-
mia a empresa de responsabilidade 
pelos serviços das plataformas. 

Por Fernando Narazaki 
(Folhapress)

procon multa casa de apostas virtuais
Gilvan de Souza / CRF

Casa de apostas é a patrocinadora máster do Flamengo
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ENTREVISTA / ALDO FUMAGALLI ROMARIO

CEO do Grupo SOL avalia que 
sistemas de saúde precisam avançar 

na desospitalização dos pacientes
Executivo da multinacional italiana afirma que presença 

no Brasil é estratégica para crescer na América Latina

O 
Grupo italiano 
Sol vem investin-
do no mercado 
brasileiro. No ano 
passado, o con-

glomerado global, que se destaca 
na produção e distribuição de gases 
técnicos e médicos, adquiriu 85% 
do capital da Pronep, empresa pio-
neira em atendimento domiciliar, o 
chamado home care, no Brasil. Des-
de então, a empresa fundada no Rio 
de Janeiro em 1992, passou a estar 
ao lado da Global Care, Rede Relief 
e Vivisol, empresas também con-
troladas pela multinacional. Juntas, 
essas empresas faturam anualmente 
cerca de R$ 350 milhões. O CEO 
do Grupo SOL, Aldo Fumagalli 
Romario esteve no Brasil para inau-
guração da nova sede da Pronep, 
que você confere todos os detalhes 
na Coluna Magnavita. Nascido em 
Milão e formado em engenharia 
quimica, o executivo conversou com 
a reportagem sobre perspectivas do 
conglomerado e, em especial, sobre 
o mercado brasileiro. Em 2023, o 
grupo, presente em 32 países, regis-
trou um faturamento de â‚¬1,487 
bilhões (R$ 9,29 bilhões). 

CORREIO DA MANHÃ - 
Olhando para o futuro do setor 
de saúde, quais tendências o se-
nhor acredita que terão maior 
impacto na forma como as em-
presas prestam serviços médicos 
e hospitalares?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Estamos em um momento 
de grandes mudanças, principal-
mente porque as pessoas estão vi-
vendo mais. Nossa empresa gera 
diretamente 7 mil empregos em 32 
países e tem 60% do seu volume de 
negócios relacionado aos cuidados 
de saúde. No entanto, o aumento 
da longevidade também significa 
um crescimento na incidência de 
doenças, especialmente respirató-
rias e cardiológicas, à medida que 
a população envelhece. E são justa-
mente essas doenças, em especial as 
respiratórias, que estão no centro da 
atuação do nosso grupo, sobretudo 
na VIVISOL, responsável por me-
tade do nosso faturamento, equiva-
lente a quase 5 bilhões de reais.

CM - Acredita, então, em mu-
danças nos sistemas de saúde?

ALDO FUMAGALLI RO-
MARIO  - Sim. Todos os siste-
mas de saúde estão a tentando se 
reestruturar por causa da crescen-
te demanda por serviços de saúde 
e, para isso, precisamos realmente 
avançar na questão da desospita-
lização, ou seja, o paciente precisa 
permanecer no hospital o menor 
tempo possível, para não gerar cus-
tos desnecessários. O atendimento 
domiciliar é uma alternativa, mas 
é preciso ter empresas que sejam 
capazes de acompanhar bem os 
pacientes em casa. Esse é o desafio 
do atendimento domiciliar. Aten-
demos, hoje, 750 mil pacientes em 
todo o mundo, pois conseguimos 
mostrar que a qualidade de vida 
que se tem em casa é melhor do que 
em um hospital. Muito se deve aos 
avanços tecnológicos, que propicia 
dispositivos médicos portáteis, de 
menor tamanho, que permitem le-
var cada vez mais terapias para casa 
das pessoas. Ampliar esse acesso é 
o desafio do futuro, aquele em que 
estamos engajados.

CM - O Grupo Sol tem um 
portfólio diversificado que inclui 
gases industriais, medicamentos, 

Divulgação

CEO do Grupo SOL, Aldo Fumagalli Romario, esteve no Brasil para a inauguração da nova sede da Pronep

Estamos em 
um momento 
de grandes 
mudanças, 
principalmente 
porque as 
pessoas 
estão vivendo 
mais. Nossa 
empresa gera 
diretamente 7 
mil empregos 
em 32 países” 

aldo Fumagalli

A Pronep é uma 
peça muito 
importante na 
nossa estratégia 
aqui no Brasil, 
que já vínhamos 
desenvolvendo 
desde 2019” 

aldo Fumagalli

home care, biotecnologia e ener-
gias renováveis. Como ocorreu esse 
crescimento?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - A empresa foi fundada há 
quase 100 anos pela minha família, 
Fumagalli, e pela família Annoni, 
que ainda hoje lideram o grupo.  Eu 
sou da terceira geração e a quarta já 
está presente no negócio. No início 
produzíamos apenas gases técnicos, 
ou seja, oxigênio, nitrogênio, argô-
nio, hélio, acetileno. Nos anos 80, 
começamos a explorar a área da saú-
de, principalmente porque o setor 
começou a crescer mundialmente. 
O atendimento domiciliar integrado 
na época consistia principalmente na 
provisão do oxigênio para terapias 
de longo prazo para pacientes com 
broncopatia obstrutiva crônica, pes-
soas que morrem em poucas semanas 
ou meses se não respirarem oxigênio 
por mais de 15 horas por dia. Graças 
ao oxigênio, eles podem viver anos. 
Começamos assim na Europa, hoje 
somos o número o segundo maior 
player no continente.

Depois começámos também a 
oferecer outras terapias respirató-
rias em domicílio, como a ventilação 
mecânica, que foi um equipamento 
utilizado pelo nosso Santo Padre, o 
Papa, para o ajudar a respirar melhor. 
Mas decidimos expandir para outras 
atividades, como nutrição enteral 
e parenteral,  para pessoas que não 
podem se alimentar por via oral. Pas-
samos a oferecer, também, cuidados 
paliativos a pessoas que precisam de 
terapias para dor. Por exemplo, pa-
cientes com câncer. Hoje temos uma 
enorme diversidade de serviços, prin-
cipalmente no setor de saúde. Fomos 

além do atendimento domiciliar e 
fornecemos gases medicinais para 
hospitais e clínicas.

CM - Qual negócio que tem al-
cançado crescimento relevante?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Um dos negócios que tem 
registrado crescimento significativo é 
o de hospitais de transição, que aten-
de aquele paciente que passou da fase 
aguda da doença ou está no estágio 
final de recuperação de uma cirurgia, 
ainda precisando de atenção espe-
cializada, mas sem opção de ficar em 
casa. Temos hospitais de transição no 
Brasil, na Polônia, Alemanha e Itália, 
com um crescimento anual de 10% 
nesse setor.

CM - A sustentabilidade é um 
tema cada vez mais relevante, quais 
as iniciativas do grupo Sol que se 
destacam na área ambiental?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Adoção de práticas susten-
táveis tem norteado nossas decisões, 
como produzir a energia que consu-
mimos através de modalidades reno-
váveis.  Hoje mais de 14% da energia 
que consumimos provém de usinas 
hidrelétricas que construímos. Te-
mos parques eólicos  e campos foto-
voltaicos. Estamos construindo mais 
um campo na Itália. Passamos a ser 
avaliados pela Carbon Disclosure 
Project (CDP), que avalia como as 
empresas se preparam para as altera-
ções climáticas em termos de redução 
das emissões de CO2. Numa escala 
de AF temos uma classificação B, o 
que indica um esforço importante 
nessa direção. A igualdade de gêne-
ro é outro tema que temos avançado. 

Atualmente 40% de nossos colabo-
radores são mulheres, mas entre os 
novos contratados a divisão é quase 
de 50%. Além disso, estamos atentos 
à igualdade na forma como homens e 
mulheres são remunerados. 

CM - O Brasil pode se tornar 
um mercado-chave para futuras ex-
pansões na América Latina?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - O Brasil já é, para nós, um 
mercado muito importante. Atende-
mos mais de 5 mil pacientes no país 
e geramos 500 empregos diretos e 5 
mil indiretos, com um faturamento 
de aproximadamente 350 milhões de 
reais. Certamente, o Brasil desempe-
nha um papel estratégico para nossas 
operações em outros países. Há dois 
anos, criamos uma joint venture no 
Equador no setor de gases técnicos, 
graças à nossa presença no Brasil. 
Aliás, minha primeira filha é casada 
com um brasileiro e tenho dois netos 
nascidos aqui.

CM - O que motivou o grupo a 
adquirir a Pronep?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - A Pronep é uma peça mui-
to importante na nossa estratégia 
aqui no Brasil, que já vínhamos de-
senvolvendo desde 2019. Assim que 
conhecemos a empresa, tentamos, 
naquela época, integrá-la ao nosso 
grupo. No entanto, tivemos o prazer 
de conhecer Josier Vilar, o fundador 
da empresa, e percebemos que era 
uma companhia respeitada, com um 
excelente nome no setor. Para nós, 
essa aquisição foi importante, pois 
assegurou a nossa entrada no Rio 
de Janeiro. Tenho muito orgulho 
de estar no Rio para inauguração da 
nova sede, pois é mais um marco de 
um novo momento da empresa, ago-
ra integrada ao nosso grupo. Hoje o 
setor de atendimento domiciliar vive 
um período difícil, reflexo do cenário 
dos planos de saúde. Precisamos ca-
minhar cada vez mais no sentido da 
inovação tecnológica, sempre focada 
no interesse dos pacientes e, portan-
to, nos cuidados adequados em casa. 
Isso exige prestadores de atendimen-
to domiciliar como nós, que estejam 
equipados, capacitados e que rece-
bam uma remuneração justa.

C M - A Pronep já tem uma 
sólida reputação no mercado bra-
sileiro. Haverá mudanças nas ope-
rações da empresa ou ela manterá 
sua estrutura de identidade?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Não, absolutamente. Man-
terá a sua história, a sua estrutura, 
a sua identidade. É evidente que os 
últimos anos  não foram fáceis de-
vido ao cenário da saúde suplemen-
tar, mas temos certeza de que, junto 
com as demais empresas brasileiras 
do nosso grupo, o futuro é muito 
promissor.

CM - Você acredita em uma 
integração maior entre Europa e 
América Latina?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Vivemos um período geopo-
lítico turbulento, o que exige cautela 
em prever os próximos passos. No 
entanto, sempre defendi que forta-
lecer os laços entre países com uma 
história em comum é essencial. O 
Brasil, por exemplo, tem uma grande 
comunidade italiana. Portanto, deve-
mos trabalhar para construir pontes 
maiores entre a América Latina e a 
Europa, especialmente entre a Itália e 
o Brasil. Isso aumentará o intercâm-
bio, a confiança e a capacidade de tra-
balharmos juntos.
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O STF invalidou uma lei do 
Estado de São Paulo que des-
tinava parte do orçamento da 
Defensoria Pública local - ao pa-
gamento de advogados privados 
contratados por meio de con-
vênios, para prestar assistência 
jurídica à população vulnerável. 
A decisão, por maioria de vo-
tos, foi tomada na quarta (19), 
no julgamento da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 5644, 
proposta pela Associação Na-
cional de Defensores Públicos. 
A Lei Complementar estadual 
1.297/2017 vinculava 40% do 
Fundo de Assistência Judiciária, 
fonte primária de receitas da De-
fensoria Pública do Estado de 
São Paulo, a convênios para con-
tratação de advogados privados.

A Quarta Turma do STJ en-
tendeu que um policial ferido ao 
portar arma de fogo com defeito 
de fabricação deve ser considera-
do consumidor por equiparação, 
pois ele é o destinatário final do 
produto e foi quem sofreu as con-
sequências diretas do defeito. Para 
o colegiado, o fato de a arma ter 
sido comprada pela PM é irrele-
vante para a classificação do poli-
cial como consumidor bystander 
– o que lhe garante a aplicação das 
regras do Código de Defesa do 
Consumidor. O policial ajuizou 
ação de indenização por danos 
morais e materiais contra a Tau-
rus, fabricante da arma, após ter 
sido gravemente ferido no fêmur 
por um disparo acidental, causado 
por defeito da pistola na cintura.

O TCU analisou auditoria 
que avaliou a efetividade das 
obras do Proinfância e a gestão 
de acesso às creches pelos muni-
cípios brasileiros. Sob a relatoria 
do ministro Bruno Dantas, o 
processo foi motivado pela de-
manda da sociedade por mais 
vagas em creches, especialmen-
te para crianças em situação de 
vulnerabilidade. A auditoria 
revelou que o Proinfância tem 
obtido bons resultados na am-
pliação de vagas em creches, 
sendo responsável por uma parte 
significativa das matrículas, espe-
cialmente em municípios de pe-
queno porte. No entanto, foram 
identificadas fragilidades nas po-
líticas públicas federais voltadas 
para a Educação Infantil.

STF invalida lei 
da Defensoria 
do Estado de 
São Paulo

PM é 
equiparado a 
consumidor por 
defeito na arma

Gestão de 
vagas em 
creches nas 
cidades

STF STJ TCU

O Plenário do TSE acom-
panhou o entendimento da re-
latora, ministra Isabel Gallotti, 
que deferiu o registro de candi-
datura e confirmou o mandato 
de Ana Helena Carvalho Fontes 
(União), eleita prefeita de Aqui-
dabã (SE) nas Eleições 2024. A 
decisão do Colegiado foi unâni-
me. O TSE reformou a decisão 
do Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe que havia negado o regis-
tro da candidata, por suposto pa-
rentesco de segundo grau com o 
prefeito anterior da localidade. O 
TRE entendeu que Ana Helena 
Fontes seria “cunhada socioafeti-
va” do prefeito reeleito em 2020, 
o que caracterizaria o terceiro 
mandato consecutivo de um mes-
mo grupo familiar na prefeitura.

TSE confirma 
mandato de 
prefeita de 
aquidabã (SE)

TSE

CORREIO NACIONAL

Tribunais devem observar

Benefício aos baianos

TSE no combate ao racismo

Canal para denúncias 

Litigância abusiva

Representantes da Se-

cretaria do Tribunal de 

Contas da União (TCU) 

responsável pela solução 

consensual de conflitos e 
da Secretaria do Tribunal 

no Estado da Bahia es-

tiveram em Hortolândia 

(SP) para acompanhar o 

cumprimento do acor-

do formalizado entre os 

governos dos estados 

da Bahia (BA) e de Mato 

Grosso (MT), em julho de 

2024. A primeira media-

ção técnica interfederati-

va realizada pelo TCU per-

mitiu a compra e venda 

de trens e equipamentos 

para a implementação do 

“VLT de Salvador”, com a 

disponibilização de Veícu-

lo Leve sobre Trilhos (VLT) 

para a periferia da capital 

baiana e Região Metropo-

litana.

A implantação do VLT de 

Salvador está sendo cons-

truída pela Companhia 

de Transportes do Estado 

da Bahia (CTB), por meio 

da Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Urba-

no da Bahia (Sedur). Se-

rão 36,4 quilômetros de 

trilhos e 34 paradas, com 

orçamento na casa de R$ 

5 bilhões. 

O entendimento deverá 

ser observado pelos tri-

bunais de todo o país na 

análise de casos seme-

lhantes. A tese aprovada 

teve origem no voto do 

ministro Moura Ribeiro, 

que, embora não integre 

a Corte Especial – forma-

da pelos 15 ministros mais 

antigos do STJ –, partici-

pou do julgamento por 

ser relator do caso que a 

Segunda Seção, especia-

lizada em direito privado, 

afetou ao órgão julgador 

máximo do tribunal. O 

ministro afirmou que, em 
sociedades de massa, é 

natural o surgimento de 

demandas e litígios igual-

mente massificados

O primeiro trem chega 

a Salvador em dezem-

bro deste ano, quando os 

testes serão iniciados. A 

expectativa é que os veí-

culos estejam funcionan-

do entre junho e julho de 

2026. O VLT transportará 

110 mil baianos por dia 

quando estiver em cir-

culação, oferecendo um 

transporte ágil, seguro e 

confortável ao cidadão.

O VLT de Salvador bene-

ficiará cerca de 560 mil 
baianos que moram no 

subúrbio da região, que 

sofre há décadas com 

deficiência estrutural de 
sistemas de transporte e 

soluções de mobilidade. 

A maioria dos habitantes 

faz parte das faixas mais 

baixas de renda. 

Em alusão ao Dia Interna-

cional de Luta pela Elimi-

nação da Discriminação 

Racial, celebrado nesta 

sexta (21), a Justiça Eleitoral 

se mobiliza para garantir a 

inclusão e a justiça social 

por meio da promoção da 

igualdade racial. Durante 

todo o mês de março, o 
Tribunal Regional Eleitoral 

do Paraná (TRE-PR) publi-

ca série de matérias sobre 

o combate ao racismo, in-

centivando reflexões sobre 
o tema e seus impactos 

na sociedade. A primeira 

apresenta as ações desen-

volvidas pelo Tribunal em 

prol da luta antirracista, a 

segunda explica os concei-

tos de racismo, e a terceira 

aborda a diferença entre 

injúria racial e racismo.

Visando acolher e tratar ri-

gorosamente ocorrências 
de racismo, a Ouvidoria do 

Tribunal Regional Eleitoral 

da Bahia (TRE-BA) inau-

gurou um canal específico 
para receber denúncias. O 

serviço pode ser acessa-

do de forma virtual, pelo 

Sistema Fala Cidadão, ou 

presencial, na sede do Re-

gional. 

Para registrar manifesta-

ção on-line, basta acessar 

a plataforma, selecionar 

“Equidade Racial” e esco-

lher a forma de acesso. No 

primeiro uso, é necessário 

realizar o cadastro com in-

formações pessoais. Após 

descrever a denúncia e 

anexar documentos, se 

houver, o relato pode ser 

enviado para análise. 

A Corte Especial do STJ, 

sob o rito dos recursos 

repetitivos (Tema 1.198), fi-

xou a tese segundo a qual, 

“constatados indícios de 

litigância abusiva, o juiz 

pode exigir, de modo fun-

damentado e com obser-

vância à razoabilidade do 

caso concreto, a emenda 

da petição inicial a fim de 

demonstrar o interesse de 

agir e a autenticidade da 

postulação, respeitadas 

as regras de distribuição 

do ônus da prova”.

Com a definição da tese, 
podem voltar a tramitar 

os processos que estavam 

suspensos à espera da fi-

xação do precedente qua-

lificado. 

TCU permite entrega de trens 
de VLT à cidade de Salvador

Senado aprova isenção de 
visto a turistas no Brasil

O Senado decidiu sustar o 
decreto do Executivo, de maio de 
2023, que determina a exigência 
do visto para cidadãos da Austrá-
lia, do Canadá, dos Estados Uni-
dos e do Japão a partir do dia 10 
de abril. 

O plenário da casa aprovou, 
ontem (19), o Projeto de Decre-
to Legislativo (PDL) 206/23 re-
vogando o ato do Executivo que 
exigia os vistos. A matéria agora 
vai para tramitação na Câmara 
dos Deputados.

Na prática, o texto aprovado 
pelos parlamentares derruba a 
exigência de cobrança do visto de 
cidadãos daqueles países. A emis-
são digital do visto custa US$ 
80,90 (R$ 458,30 em real).

A exigência do visto foi re-
tomada pelo Executivo, sob o 
argumento de reciprocidade e 
igualdade de tratamento, já que 
esses países continuaram a cobrar 
visto dos brasileiros.

O relator da matéria, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) defen-
deu a suspensão do decreto com 
o argumento de que o uso da 
reciprocidade não deve ser unila-
teral, nem é um impositivo pela 
Lei de Migração (Lei 13.445, de 
2017). “O uso da reciprocidade 
como critério é apenas uma pos-
sibilidade, a qual entendemos 

que deve ser afastada caso outra 
se mostre mais adequada e opor-
tuna”, argumentou.

O senador disse ainda que a 
retomada da exigência de visto 
poderia representar uma perda 
significativa de aproximadamen-
te 190 mil turistas, se compa-
rados com a entrada de turistas 
americanos em 2024.

Dados da Agência Brasileira 
de Promoção Internacional do 
Turismo (Embratur), mostram 
que no ano passado, o país rece-

beu 825.077 turistas dos EUA e 
do Canadá.

“O retorno da exigência de 
visto reduzirá o fluxo de turistas 
oriundos dessas nações, redu-
zindo a conveniência de viajar”, 
continuou.

O líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-BA), se 
manifestou pela manutenção da 
exigência do visto. O senador ar-
gumentou que o Japão acabou re-
tirando a exigência de visto para 
os brasileiros, o que permitiu ao 

governo implementar a recipro-
cidade nesse caso.

O senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) disse que o projeto 
para sustar a decisão do Executi-
vo extrapola a atribuição consti-
tucional do Legislativo. Segundo 
o senador, o Executivo tem o di-
reito político de assumir esse tipo 
de decisão sobre visto.

Por Luciano Nascimento 
(Agência Brasil com 

informações da Agência 
Senado).

Turistas de Estados Unidos, Austrália e Canadá não precisarão do visto
Agência Brasil

Senado aprovou a isenção de visto para turistas vindos dos EUA, Austrália e Canadá

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
restabeleceu a validade de um 
decreto do Estado de São Pau-
lo que autoriza a concessão ad-
ministrativa para construção e 
manutenção de escolas. A deci-
são foi tomada na Suspensão de 
Liminar (SL) 1805.

A validade do decreto estava 
suspensa por liminar concedida 
pelo Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo (TJ-SP) em 
ação ajuizada pelo Partido So-
cialismo e Liberdade (PSOL). 
Entre outros pontos, o partido 
argumentou que o modelo de 
parceria público-privada (PPP) 
adotado esvaziaria o papel do 
Estado na gestão da rede públi-
ca e criaria dependência finan-
ceira do ente público com as 
concessionárias

No pedido ao STF, o gover-
no estadual afirma que a parali-
sação dos contratos comprome-
teria a oferta de 34.500 novas 
vagas nas escolas e prejudicaria 
a qualidade do ambiente esco-
lar, especialmente em municí-

pios com alta demanda educa-
cional. Sustenta, ainda, que os 
serviços foram concedidos após 
licitação regular e que os con-
tratos preveem a manutenção e 
a operação de serviços não pe-
dagógicos e a construção de 33 
novas unidades escolares.

Riscos de prejuízos  
ao Estado

Na decisão cautelar, Bar-
roso destacou que o cenário 
apresentado pelo governo es-
tadual evidencia risco de grave 

lesão à ordem pública. O mi-
nistro explicou que a delega-
ção de serviços públicos por 
meio de concessão ou PPP não 
implica perda da titularidade 
pelo Estado, mas a transferên-
cia da execução de determina-
das atividades a um particular, 
por tempo determinado e sob 
condições previamente estabe-
lecidas.

Barroso observou que o 
contrato foi firmado após li-
citação, em que foram ado-
tados mecanismos de par-

ticipação social, e o estado 
realizou modelagem prévia, 
nos termos da Lei das PPPs 
(Lei 11.079/2004).

Outro aspecto levado em 
consideração para suspender 
a liminar foi a necessidade 
de evitar prejuízos à política 
educacional e aos cofres pú-
blicos. “Com prazos definidos 
e compromissos já assumidos, 
a descontinuidade impõe cus-
tos de desmobilização, atrasos 
na entrega das novas unidades 
escolares e na manutenção das 
existentes, além do risco de 
prejuízos ao erário decorren-
tes de indenizações e encargos 
contratuais”, afirmou.

O presidente salientou, 
ainda, que os serviços previs-
tos no decreto estadual, como 
manutenção predial, vigilân-
cia, limpeza, alimentação e jar-
dinagem, não incluem ativida-
des pedagógicas ou de ensino, 
mas apenas serviços que já são 
tradicionalmente realizados 
por meio de prestadores pri-
vados, contratados mediante 
licitação.

Parcerias para construção de escolas
Fellipe Sampaio/STF

Suspensão pode causar prejuízos à política educacional do estado

Reprodução/ Companhia de Transportes do Estado da Bahia

VLT vai beneficiar cerca de 560 mil pessoas em Salvador
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De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a pecuária goia-
na atingiu um marco histórico 
em 2024, com o abate de mais 
de quatro milhões de cabeças 
de bovinos, um crescimento de 
13% em relação a 2023.

Goiás ocupa agora a segun-
da posição no ranking nacional, 
com 10% do total, ficando atrás 
apenas de Mato Grosso. 

O quarto trimestre regis-
trou 903,9 mil cabeças abati-
das, impulsionado pelo forte 
desempenho do primeiro tri-
mestre, que cresceu 35,6%. Esse 
avanço reflete a competitivida-
de do setor, fortalecida pela Se-
cretaria de Agricultura e Pecuá-
ria e Abastecimento.

Após onze anos da implan-
tação da Operação Lei Seca em 
Mato Grosso, um estudo da Se-
cretaria de Estado de Segurança 
Pública mostra que as prisões 
por embriaguez ao volante es-
tão em queda, mesmo com o 
aumento das abordagens e tes-
tes de bafômetro. 

De 2021 a 2024, o índice 
de condutores presos caiu de 
9,8% para 4,8%, apesar do cres-
cimento de 339% nos testes e 
116% nas operações. A Ope-
ração Lei Seca é realizada pelo 
Gabinete de Gestão Integrada, 
em parceria com órgãos muni-
cipais e forças de segurança.

A lei prevê penas rigorosas 
para condutores flagrados diri-
gindo sob efeito de álcool.

O Mato Grosso do Sul in-
vestiu R$ 2,3 bilhões em saú-
de em 2024, reafirmando o 
compromisso com a qualidade 
dos serviços públicos. A maior 
parte dos recursos 86% foi do 
próprio estado e foi detalhada 
em audiência pública na As-
sembleia Legislativa. 

Os investimentos em 2024 
cresceram significativamente 
em relação ao ano anterior.

A Secretaria de Saúde apli-
cou recursos em construções, 
reformas, aquisição de equipa-
mentos e contratação de pro-
fissionais, conforme balanço do 
3º quadrimestre de 2024. 

O programa Saúde na Esco-
la, tem contribuído para a me-
lhoria da saúde.

Pecuária 
bate recorde 
no abate de 
bovinos

Prisões por 
embriaguez 
caem pela 
metade

Governo 
investiu mais 
de R$ 2 bi em 
saúde em 2024

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Universidade do Distrito 
Federal Professor Jorge Amau-
ry Maia Nunes (UnDF) criou, 
na quinta-feira (20), um grupo 
de trabalho para debater e pro-
por mudanças na carreira de 
magistério superior do DF.

Formado por representan-
tes da instituição e do Sindicato 
dos Docentes, o grupo tem 30 
dias para apresentar propostas 
de reestruturação.

A carreira de magistério 
superior do DF foi estabele-
cida pela Lei nº 6.969, de 8 de 
novembro de 2021, preven-
do a criação de 2,5 mil cargos 
de professor e mil de tutor de 
educação superior, todos com 
ingresso por concurso público 
de provas e títulos.

Reestruturação
de carreira
dos docentes 
da UnDF

DISTRITO FEDERAL

FIT Pantanal 2025 
recebe R$ 5,5 milhões

O Conselho Estadual de 
Desenvolvimento de Turismo 
(Cedtur) aprovou o repasse 
de R$ 5,5 milhões do Fundo 
Estadual de Desenvolvimento 
e Turismo (Funtur) para a rea-
lização da Feira Internacional 
do Turismo do Pantanal (FIT 
Pantanal) em 2025.

O evento, considerado o 
maior do setor no Centro-Oes-
te, ocorrerá entre 5 e 8 de junho 
no Centro de Eventos do Pan-
tanal, em Cuiabá.

De acordo com a Secreta-
ria de Comunicação (Secom-
-MT) estadual, a verba será 
administrada pela Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec). A edição de 2025 
promete ser mais ampla que a 
anterior, com aumento no nú-
mero de expositores e 1.080 m² 
a mais de espaço climatizado, 
após reformas no local.

A feira, organizada pela 
Fecomércio em parceria com 
o governo estadual, deve atrair 
operadores internacionais para 
rodadas de negócios presen-

ciais, além de fortalecer setores 
como artesanato, turismo rural 
e gastronomia regional.

Em 2024, o evento movi-
mentou R$ 27,5 milhões em 
negociações, com crescimento 
significativo em comparação 
ao ano anterior. A programa-
ção inclui palestras sobre pesca 
esportiva, turismo religioso e 
etnoturismo, além de atrações 
como o Espaço Kids, festival 
gastronômico e oficinas.

O secretário César Miran-
da destacou que o objetivo é 
fomentar o setor, gerar renda 
e empregos, além de promo-
ver os destinos turísticos de 
Mato Grosso. A FIT Pantanal 
também foi reconhecida pelo 
prêmio Atena em Ação 2024, 
da Confederação Nacional do 
Comércio, como uma iniciativa 
inovadora no país.

A expectativa é que o evento 
continue atraindo um público 
diversificado, incluindo famí-
lias e jovens, consolidando-se 
como referência no calendário 
turístico nacional.

Governador do DF é 
reconhecido por obras

O Clube de Engenharia de 
Brasília (CENB) homenageou 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) na quinta-feira (20), 
em reconhecimento às obras 
de infraestrutura realizadas no 
Distrito Federal desde 2019.

O evento ocorreu na sede da 
agremiação, no Setor de Clubes 
Esportivos Sul, e destacou os 
investimentos do governo do 
Distrito Federal (GDF) na mo-
dernização da cidade.

Na solenidade, foram lem-
bradas obras como o Drenar 
DF, programa de escoamento 

projetado para reduzir alaga-
mentos na Asa Norte, com in-
vestimento de R$ 180 milhões. 
Também foi mencionada a 
inauguração do Túnel Rei Pelé, 
em Taguatinga, que beneficia 
135 mil motoristas diariamen-
te, com custo de R$ 275 mi-
lhões. O projeto, iniciado em 
2020, foi concluído em 2023.

O CENB também destacou 
obras como a construção de 
viadutos em diferentes regiões 
do DF, a reforma do Teatro 
Nacional Claudio Santoro e a 
requalificação da via Estrutural.

Renato Alves/Agência Brasília

Clube de Engenharia homenageia Ibaneis Rocha
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O Zoológico de Brasília 

divulgou uma carta de 

despedida para a girafa 

Yaza, que por duas déca-

das fez parte da história 

do local e da memória 

afetiva de visitantes.

O animal, originário 

de outro continente, tor-

nou-se um símbolo do es-

paço, atraindo a atenção 

de crianças, estudantes e 

famílias que acompanha-

ram sua trajetória.

Yaza foi lembrada pelo 

seu papel em projetos 

de educação ambiental, 

aproximando o público da 

fauna e despertando o in-

teresse pela conservação 

da natureza. Ao longo de 

duas décadas, a girafa tor-

nou-se parte da memória 

afetiva de muitas famílias. 

“Quem diria que um ani-

mal exótico, de terras tão 

distantes, poderia ser tão 

candango?”, questiona.

O zoológico destacou 

que, mesmo sem palavras, 

o animal ensinou sobre 

respeito à natureza. “Que 

fique em nossas memó-

rias, seus lindos olhinhos 

curiosos, suas longas per-

nas ágeis e esse carisma 

que só a Yaza tinha”, pon-

tuou o Zoo na carta.

Zeca Baleiro, Mart’nália 

e Paralamas do Sucesso 

são atrações confirmadas 
no 26º Fica 2025, de 10 a 

15 de junho, na Cidade de 

Goiás (GO). Os shows gra-

tuitos ocorrem na Praça 

de Eventos. Segundo a 

secretária de Cultura, Yara 

Nunes, os artistas fortale-

cem o festival e impulsio-

nam o turismo local.

A Empresa de Saneamen-

to de Mato Grosso do Sul 

(Sanesul), autorizou uma 

nova obra em Paranaíba 

(MS), com investimento 

de R$ 1,9 milhão para ex-

pandir o Sistema de Esgo-

tamento Sanitário. Serão 

implantados 4,6 mil me-

tros de rede e 252 novas 

ligações, beneficiando 
centenas de moradores.

A Secretaria da Saúde do 

Goiás promoverá, em na 

segunda-feira (24), o Dia 

“D” de combate à tuber-

culose, reforçando a im-

portância da prevenção e 

tratamento. Em Goiânia, 

será lançada a campanha 

“Tuberculose: Tem Pre-

venção, Tem Tratamento 

e Tem Cura” nas UPAs No-

roeste e Itaipu.

A Ceasa/MS se fortalece 

como polo de abasteci-

mento em Mato Grosso 

do Sul. Em 2024, foram 

comercializadas 216 mil 

toneladas de hortifruti-

granjeiros, 3,1% a mais que 

em 2023, movimentando 

R$ 850 milhões (+12,16%). 

Sidrolândia lidera o forne-

cimento no estado.

O 26º Festival Internacio-

nal de Cinema e Vídeo 

Ambiental, em Goiás, ba-

teu recorde de inscrições, 

com 1.446 filmes, um au-

mento de 34,1% em re-

lação a 2024. O número 

de países participantes 

cresceu de 76 para 88. As 

inscrições vieram do Film-

Freeway e Plateia Editais.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), partici-

pou de uma audiência na 

Procuradoria Geral da Jus-

tiça para definir a constru-

ção da sede do Instituto 

de Longa Permanência 

para Idosos. O espaço terá 

208 vagas, sendo metade 

para acolhimento integral 

e metade diário.

Estão abertas as inscri-

ções para a 4ª Corrida 

Estadual de Combate 

ao Trabalho Escravo, em 

Cuiabá (MT), em 8/6, no 

Parque Tia Nair. Inscrições 

até 20/5 pelo site www.

morro-mt.com.br, com 

taxa de R$ 45,00. Idosos 

têm 50% de desconto. A 

largada será às 6h30, com 

percurso de 5 km.

A Vara de Meio Ambiente, 

Desenvolvimento Urbano 

e Fundiário do Distrito Fe-

deral (VMADUF) promo-

veu, na quinta-feira (20), a 

Audiência de Conciliação 

Judicial Pública  sobre a 

redução do limite de ve-

locidade no Eixão, de 80 

km/h para 60 km/h. O 

evento aconteceu no au-

ditório da VMADUF.

A Secretaria de Estado de 

Infraestrutura e Logística 

(Sinfra-MS) de Mato Gros-

so abriu licitação para as-

faltar 40 km da MT-199, 

entre Vila Bela da Santíssi-

ma Trindade e o Destaca-

mento Militar Palmarito, 

na fronteira com a Bolívia. 

O trecho, orçado em R$ 

67,4 milhões, é o primeiro 

lote da obra. 

A Frente Parlamentar 

de Luta Antimanicomial 

apresentou na quinta-fei-

ra (20) um relatório sobre 

a vistoria feita em 6/1 no 

Hospital São Vicente de 

Paula, que atende pacien-

tes com transtornos men-

tais no Distrito Federal. O 

grupo também discutiu a 

morte de uma paciente.

Paulo H Carvalho/Agência Brasília

O animal, que faleceu nesta semana, marcou gerações 

Zoo de Brasília divulga carta 
de despedida da girafa Yaza

DF registra primeiro caso 
de sarampo em cinco anos

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Saúde do 
DF (Ses-DF) confirmou um 
caso de sarampo no Distrito Fe-
deral em uma paciente do sexo 
feminino, com idade entre 30 e 
39 anos. Segundo a Pasta, o iní-
cio dos sintomas ocorreu em 27 
de fevereiro de 2025.

Em nota, a SES confirma 
que a infectada se encontra está-
vel. “Atualmente, a paciente en-
contra-se em bom estado geral, 

não precisou ser hospitalizada e 
a doença evoluiu para cura sem 
intercorrências. Destaca-se que 
ela seguiu todas as orientações 
da vigilância epidemiológica, 
mantendo-se em isolamento 
domiciliar para evitar a trans-
missão do vírus”.

Após a confirmação do caso, 
a Secretaria entrou em contato 
com 278 pessoas que estive-
rem em contato com a enfer-
ma, que já se encontravam em 
isolamento domiciliar. Foram 

fornecidas orientações, sinais 
de alerta, verificação do cartão 
de vacinação. Se a pessoa não 
tiver vacina, pode ser aplicada 
a estratégia de bloqueio vacinal 
seletivo, que é a aplicação no 
prazo máximo de 72 horas após 
a exposição ao vírus.

Segundo a Secretaria, trata-
-se de um “caso importado”, ou 
seja, provavelmente transmiti-
do por alguém que não reside 
no DF, uma vez que a mulher 
possui histórico de viagens in-

ternacionais.
Desde 2020, o DF não re-

gistrava casos de sarampo em 
residentes, ocasião em que fo-
ram registrados cinco pacien-
tes. Ainda, a secretaria informa 
que desde 1999 não ocorre 
transmissão de um residente do 
DF para outro residente do DF.

Sintomas e vacina

O órgão reforça a impor-
tância de procurar uma Unida-
de Básica de Saúde logo após os 
primeiros sintomas como febre 
e erupção cutânea caracteriza-
da por manchas vermelhas ou 
rosadas na pele acompanhado 
de tosse, coriza e /ou conjun-
tivite. Destaca que é necessário 
ter sempre consigo o cartão de 
vacinação.

Para o presidente da Câma-
ra Técnica de Eliminação do 
Sarampo, Renato Kfouri, a va-
cina é essencial para erradicar a 
doença no Brasil.

“Nossa lição de casa é man-
ter a população vacinada”, afir-
ma. Kfouri destaca que o Brasil 
em 2016 recebeu o título de 
erradicação do sarampo, mas a 
doença retornou em 2018. Ex-
plica que é impossível evitar os 
casos importados, pois a doen-
ça ocorre em todo o mundo.

Especialista alerta para a necessidade vital da vacina 
Freepik

A vacina é fundamental para evitar o sarampo
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Por toda esta semana, desde 
segunda-feira (17), a Empresa 
de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Pará realiza, 
em Capitão-Poço, na região do 
Guamá, o Zoneamento Eco-
lógico e Econômico da cadeia 
produtiva do cacau. 

A ação ocorre em parceria 
com a Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacauei-
ra (Ceplac). Nesta sexta-feira 
(21), um ato solene na sede da 
Emater apresentará os resulta-
dos para entidades colaborado-
ras e associações.

Atualmente, a Emater aten-
de regularmente 143 produto-
res de cacau no município, que 
também cultivam citricultura e 
pimenta-do-reino.

O governo de Rondônia 
realiza até 27/3, a “I Capacita-
ção em Escolta Prisional” para 
aprimorar a qualificação da Po-
lícia Penal do estado, da Polícia 
Penal Federal e de outras forças 
de segurança.

O curso ocorre no Centro 
de Treinamento Thiago Alfaia 
dos Santos, com abertura ofi-
cial na quinta-feira (20), no au-
ditório do Instituto Federal de 
Rondônia, campus Calama, em 
Porto Velho (RO). 

A capacitação é promovi-
da pela Secretaria de Estado 
da Justiça (Sejus), por meio da 
Escola Estadual de Serviços Pe-
nais, em parceria com a Força 
Penal Nacional (FPN). O ob-
jetivo é aperfeiçoar as escoltas.

Em apenas um ano, o go-
verno do Amapá aumentou em 
150% o número de famílias in-
cluídas no Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF).

De 8 mil registros no fim de 
2023, o total subiu para 20 mil 
até o fim do segundo semestre 
de 2024, de acordo com dados 
do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA).

O CAF é um registro gra-
tuito que identifica e qualifica 
agricultores familiares, em-
preendedores rurais e organiza-
ções. O aumento no número de 
beneficiados reflete as ações em 
conjunto do governo estadual e 
do Governo Federal.

O CAF substitui a Declara-
ção de Aptidão (DAF).  

Emater faz 
zoneamento 
do cacau em 
Capitão-Poço

Polícia Penal 
recebe 
capacitação 
em escolta

Inclusão no 
Cadastro 
Familiar 
cresceu 150%

PARÁ RONDÔNIA AMAPÁ

O Procon de Tocantins rea-
lizou uma pesquisa de preços 
nos dias 18/3 e 19/3 em oito 
estabelecimentos comerciais de 
Gurupi, e encontrou variação 
de até 234,1% nos preços dos 
produtos da cesta básica.

A pesquisa incluiu 45 itens, 
como alimentos, hortifrúti, 
produtos de limpeza doméstica 
e higiene pessoal.

O maior percentual de va-
riação foi no preço do quilo da 
cenoura, que variou de R$ 2,99 
a R$ 9,99, com uma diferença 
de 234,1%.

O tomate teve variação de 
198%, com preços entre R$ 
4,19 e R$ 12,49. O absorvente 
teve variação de 171,9%, va-
riando entre R$ 3,49 e R$ 9,49. 

Preços da 
cesta básica 
tem variação 
de 234,1%

TOCANTINS

RR: Rio Madeira atinge 
cota de emergência

O Rio Madeira atingiu 
a cota de emergência nesta 
quinta-feira (20), com o nível 
chegando a 16,16 metros em 
Porto Velho, segundo medição 
da Agência Nacional de Águas 
(ANA). O aumento das águas 
já causa isolamento em áreas do 
baixo Madeira e avança em di-
reção à zona urbana da capital 
rondoniense, comprometendo 
acessos terrestres, como no ra-
mal Maravilha.

A Defesa Civil municipal 
intensificou os trabalhos de 
monitoramento e assistência às 
comunidades afetadas.

Segundo a Superintendên-
cia Municipal de Comunicação 
(SMC), equipes estão distri-
buindo água potável, hipoclo-
rito de sódio e outros itens de 
necessidade básica para os mo-
radores das regiões atingidas.

O órgão alerta que as chu-
vas devem continuar intensas 
até a Semana Santa, o que pode 
agravar a situação. A atuação da 
Defesa Civil conta com o apoio 
das secretarias municipais e do 

governo estadual.
A prefeitura de Porto Velho 

tem acompanhado a elevação 
do rio desde o início, com ações 
voltadas para a segurança das 
populações ribeirinhas.

A população pode solici-
tar ajuda pelos telefones (69) 
98473-2112 ou 199. Além do 
ramal Maravilha, outras locali-
dades próximas ao rio também 
começam a sentir os efeitos da 
cheia. Ainda segundo a SMC, a 
Defesa Civil está em alerta má-
ximo, atuando 24 horas para 
minimizar os impactos e garan-
tir a segurança dos moradores. 

A previsão é de que o nível 
do rio continue subindo nos 
próximos dias, o que pode levar 
a mais interdições de vias e des-
locamentos de famílias. A si-
tuação exige atenção contínua, 
já que o avanço das águas pode 
afetar outras áreas próximas 
ao perímetro urbano. A Defe-
sa Civil reforça a importância 
de os moradores seguirem as 
orientações dos órgãos oficiais 
e evitarem áreas de risco.

Escolas do AM recebem 
premiação em Brasília

A Escola Estadual Suzana 
de Jesus Azedo, de Parintins, e 
a Escola Estadual Maria Amélia 
do Espírito Santo, de Manaus, 
receberam prêmios na Olim-
píada do Tesouro Direto em 
Educação Financeira (Olitef ) 
2024, no Hotel Royal Tulip.

A cerimônia ocorreu em 
Brasília, na quarta-feira (19), 
com a presença de autoridades 
como o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

Cada escola foi contempla-
da com R$ 100 mil em bens e 
equipamentos de laboratório.

Os representantes das uni-
dades participaram de ativida-
des na capital federal, incluin-
do palestras sobre economia e 
gestão financeira.

O evento contou com a 
presença de especialistas e in-
fluenciadores da área. Durante 
a estadia, os estudantes e dire-
tores tiveram a oportunidade 
de conhecer a sede do Tesouro 
Nacional e trocar experiências 
com participantes de 52 mu-
nicípios. A Olitef é promovida 
pelo Tesouro Nacional e pela 
B3, bolsa de valores brasileira.

Divulgação/Secretaria de Estado de Educação e Desporto Escolar

Duas unidades ganharam equipamentos de laboratório
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Elielza Ramos Freire, co-
nhecida como Bailarina 
da Praça, foi nomeada 
servidora da prefeitura de 
Porto Velho.

A artista, que é filha de 
amazonenses, construiu 
sua trajetória dançando 
em praças e eventos cul-
turais da capital.

Suas apresentações 
são marcadas por figuri-
nos característicos e pela 
interação com o público.

O prefeito de Porto 
Velho, Léo Moraes (Po-
demos), destacou a im-
portância da Bailarina da 
Praça para a identidade 

cultural do município. Ele 
ressaltou que sua história 
artística contribuiu para 
marcar gerações e fortale-
cer a cultura local.

Com a nomeação, a 
artista passará a desem-
penhar atividades liga-
das à cultura dentro da 
administração municipal. 
Desde os anos 1990, a Bai-
larina da Praça promove 
eventos gratuitos para fa-
mílias, principalmente em 
datas comemorativas. Em 
2025, foi homenageada 
pelo bloco carnavalesco 
Pirarucu do Madeira por 
sua contribuição à cultura.

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de 
Estado de Administração 
(Sead) e da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Se-
faz), anunciou as datas de 
pagamento de salário dos 
servidores estaduais. Apo-
sentados e pensionistas 
recebem em 27 de março, 
e servidores ativos em 31 
de março.

A Secretaria de Estado de 
Educação do Pará abriu 
um Banco de Talentos 
para profissionais de nível 
superior do quadro ma-
gistério, cargo professor 
Licenciatura Plena, inte-
ressados em atuar como 
professor ou especialista 
no Centro de Inovação e 
Sustentabilidade da Edu-
cação Básica. 

O Hospital Regional de 
Augustinópolis (TO), pas-
sa a implementar o Proje-
to de Boas Práticas e Hu-
manização no pré-parto, 
liderado pela enfermeira 
obstetra Claudinéia Oli-
veira. A iniciativa, que in-
clui a entrega da Árvore 
da Vida e arte gestacional, 
busca tornar o parto um 
momento único.

O filme “Desculpa não 
dizer que te amo”, será 
exibido de forma gratuita 
na próxima segunda-feira, 
(24), às 19h30, no Cine Lí-
bero Luxardo, em Belém, 
no Pará. O curta-metra-
gem é fruto do trabalho 
de estudantes de cinema 
e audio da Universidade 
Federal do Pará (UFPA).

A Justiça do Trabalho da 
11ª Região, que abrange 
Amazonas e Roraima, pro-
move na segunda-feira 
(24), às 17h30, o webinário 
“Os 21 Novos Precedentes 
do TST”, com transmissão 
pelo canal do tribunal no 
YouTube. O evento é aber-
to ao público e certificará 
os participantes. 

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), determinou, a 
intensificação da limpeza 
e desobstrução de iga-
rapés na zona Leste para 
reduzir os impactos das 
chuvas. A decisão foi to-
mada em reunião do co-
mitê de crise. Ele vistoriou 
o igarapé do Mindu.

A 12ª edição da Rondônia 
Rural Show Internacional, 
um dos maiores eventos 
de agronegócio da Região 
Norte, ocorrerá de 26 a 31 
de maio. O evento, realiza-
do pelo governo estadual, 
promove a integração de 
produtores e organiza-
ções do setor. A novidade 
este ano é o concurso de 
Melhor Estande.

A Secretaria de Cultura e 
Turismo de Roraima lan-
ça, na quinta-feira (20), 
as minutas dos editais 
da Política Nacional Aldir 
Blanc. Para discutir a im-
plementação, será realiza-
da uma audiência pública 
na próxima quarta (26), na 
Universidade Estadual de 
Roraima. Sugestões até 
24/3 por e-mail. 

O governo do Amapá 
prorrogou o pagamen-
to do IPVA 2025 até 15 de 
abril e isentou motos e ve-
ículos elétricos e híbridos, 
novos e usados. O impos-
to pode ser pago via Pix 
ou pelo aplicativo “Meu 
IPVAAP”. Os descontos 
variam até 20% para pa-
gamento à vista ou parce-
lado em seis vezes. 

O Tocantins foi o melhor 
em sustentabilidade so-
cial do Norte, segundo o 
Ranking de Competitivi-
dade dos Estados, divul-
gado pelo Centro de Li-
derança Pública. O estado 
ficou em 13º lugar no país, 
com avanços em redução 
da pobreza, moradia, sa-
neamento e trabalho.

Leandro Morais/SMC

Artista ficou conhecida por apresentações gratuitas

Bailarina da Praça é nomeada 
servidora em Porto Velho

PA: internet chega a 
comunidades tradicionais

Um projeto desenvolvido 
no Parque de Ciência e Tecno-
logia (PCT) Guamá está levan-
do conexão para comunidades 
tradicionais no Pará.

A iniciativa, chamada Te-
lefonia Celular Comunitária 
(Celcom), é realizada pelo Nú-
cleo de Pesquisa e Desenvolvi-
mento em Telecomunicações, 
Automação e Eletrônica (Las-
se), da Universidade Federal do 
Pará (UFPA). O objetivo, de 
acordo com a Agência Pará, é 
promover a inclusão digital de 
populações extrativistas e qui-
lombolas na região.

Em 2024, um provedor de 
internet via satélite foi instala-
do na comunidade quilombola 
Campo Verde, no município de 
Concórdia do Pará. A iniciativa 
beneficiou mais de 500 mora-
dores, que antes precisavam se 
deslocar até a área urbana para 
acessar a internet.

Com a instalação, a Escola 
Municipal Quilombola Cam-
po Verde passou a contar com 
conexão, o que facilitou matrí-
culas, processos administrati-
vos e inscrições de estudantes 
para o ensino superior.

A escola atende 397 alunos 
da educação infantil ao ensino 
médio e possui sete unidades 

anexas. A distância de 40 qui-
lômetros até o centro da cidade 
dificultava o acesso a serviços 
educacionais e administrativos.

Com a nova infraestrutu-
ra, professores e alunos podem 
acessar plataformas de ensino, 
realizar pesquisas e otimizar o 
planejamento pedagógico.

O projeto Celcom busca 
reduzir a exclusão digital em 
comunidades distantes, forne-
cendo infraestrutura para aces-
so à internet. A iniciativa vem 

sendo desenvolvida há 15 anos 
e enfrenta desafios para manter 
o serviço de forma sustentável.

Entre as questões levan-
tadas estão a necessidade de 
maior apoio público para tele-
fonia comunitária e mudanças 
na legislação para viabilizar tec-
nologias em áreas isoladas.

A implantação da internet 
no quilombo Campo Verde foi 
realizada entre 2023 e 2024, 
com financiamento do Institu-
to Clima e Sociedade (ICS). O 

projeto também gerou conhe-
cimento sobre redes privativas 
e incentivou alunos e pesquisa-
dores a pensarem soluções vol-
tadas às regiões remotas.

Com a conclusão, a estru-
tura foi doada à comunidade. 
A tecnologia utilizada, basea-
da em conexão via satélite, foi 
entregue com todo o equipa-
mento necessário para manter a 
conexão. A prefeitura de Con-
córdia do Pará ficará responsá-
vel por apoiar a continuidade.

Projeto amplia acesso digital e melhora educação na região
Arquivo/Lasse

O Lasse busca recursos para expandir a conectividade e atender mais regiões na Amazônia
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O Centro Vocacional Tec-
nológico Fortaleza foi oficial-
mente inaugurado na última 
semana com a presença do go-
vernador do Ceará, Elmano de 
Freitas, da secretária da Ciên-
cia, Tecnologia e Educação 
Superior, Sandra Monteiro, e 
do diretor-presidente do Cen-
tec, Cleyton Monte. O pré-
dio, localizado no bairro José 
Bonifácio, foi reformado para 
receber diferentes tipos de for-
mação, com ênfase em tecnolo-
gia e inovação. Os laboratórios 
contam com computadores 
novos, adequados a cursos que 
exploram o aprendizado sobre 
recursos de informática e o de-
senvolvimento de aplicações 
digitais e de jogos.

Apesar do aumento de 
25,8% nas doações em 2024, 
o Banco de Leite Humano 
(BLH) da Maternidade Pro-
fessor José Maria de Magalhães 
Netto, em Salvador, iniciou 
2025 em estado de alerta devi-
do à necessidade de reposição 
do estoque. A coordenadora do 
BLH, enfermeira Laís Nasci-
mento, atribui a baixa ao cres-
cimento da demanda interna e 
à redução no número de doa-
doras na rota de coleta domici-
liar entre dezembro e fevereiro, 
período de festas. Laís ressalta 
a importância da doação para 
bebês prematuros internados 
e explica que o leite materno 
doado passa por rigoroso con-
trole de qualidade.

O Dia Mundial da Agricul-
tura, celebrado na última quin-
ta-feira (20), destaca os avanços 
do Governo de Alagoas no 
incentivo à produção agrícola 
familiar. A Secretaria de Es-
tado da Agricultura e Pecuá-
ria desenvolve programas que 
fortalecem o setor e garantem 
alimentação para as famílias 
alagoanas. Entre as iniciativas, 
o programa Planta Alagoas 
distribui sementes a pequenos 
produtores. Com 5 kg de se-
mentes de feijão, um agricul-
tor pode produzir até 80 kg do 
grão, suficiente para alimentar 
uma família de quatro pessoas 
por um ano. Com maior inves-
timento tecnológico, a produ-
ção pode chegar a 172 kg.

Centro 
vocacional 
ganha espaço 
renovado 

Banco de 
Leite do 
estado busca 
doadoras

Agricultura 
fortalece 
segurança 
alimentar

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Colégio Estadual Coro-
nel Maynard Gomes, de Porto 
da Folha, conquistou quatro 
medalhas e uma menção hon-
rosa na Olimpíada do Tesouro 
Direto de Educação Financeira. 
Como reconhecimento, repre-
sentantes da escola participa-
ram da cerimônia de premia-
ção na última terça-feira (18). 
A diretora Brígida de Campos 
Albuquerque, o aluno Brayan 
Kayan e sua mãe, Elaine Cristi-
na de Santana Silveira, também 
realizaram visitas a instituições. 
A OLITEF, promovida pelo 
Tesouro Nacional em parceria 
com a B3 e apoio do MEC, 
busca disseminar o conheci-
mento financeiro entre alunos 
do Ensino Fundamental.

Escola pública 
local ganha 
medalha em 
olimpíada

SERGIPE

Alagoas recebe novos 
investimentos hídricos

Investimentos em perfu-
ração de poços, implantação 
de microssistemas de abasteci-
mento comunitário, instalação 
de dessalinizadores e recupe-
ração de nascentes foram te-
mas centrais de um encontro 
realizado em Brasília na última 
quarta-feira (19). 

A reunião contou com a 
participação do secretário de 
Estado do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos de Ala-
goas, Gino César, e da minis-
tra das Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann. 

Também estavam presen-
tes deputados federais e ou-
tras autoridades, com o ob-
jetivo de discutir a questão 
rural no Brasil, com foco na 
agricultura familiar.

Durante o encontro, o se-
cretário Gino César destacou 
as ações do Governo de Ala-
goas para enfrentar os desafios 
hídricos no estado. “Alagoas 
tem metade de seus municípios 
dentro do polígono das secas, 
o que exige um olhar atento e 

ações concretas para garantir o 
acesso à água na zona rural. 

Sob a liderança do governa-
dor Paulo Dantas, temos inves-
tido em perfuração de poços, 
microssistemas de abastecimen-
to comunitário, dessalinizado-
res, recuperação de nascentes e 
no Canal do Sertão”, afirmou. 
Segundo ele, essas iniciativas 
são essenciais para fortalecer a 
agricultura familiar e melhorar 
a qualidade de vida de milhares 
de alagoanos.

Gino César também enfati-
zou os esforços contínuos para 
ampliar a segurança hídrica 
para pequenos agricultores. 

O Governo de Alagoas tem 
implementado ações para am-
pliar o acesso à água nas comu-
nidades rurais, buscando garan-
tir desenvolvimento sustentável 
e melhorar as condições de vida 
na zona rural.

A reunião destacou a im-
portância da colaboração entre 
os governos federal e estadual 
no fortalecimento de políticas 
voltadas para o meio rural. 

Velocidade de internet 
vira pauta em PE

O perfil de Instagram Brasil 
em Mapas (@brasilemmapas) 
apresentou um levantamento 
sobre a velocidade da internet 
nos estados e capitais do Bra-
sil, com base em dados de 2024 
do portal Minha Conexão e do 
Speedtest Global Index. Em 
geral, a qualidade da Banda 
Larga fixa no país não deixa a 
desejar, mas um dado chama a 
atenção dos pernambucanos: o 
estado e a capital estão entre os 
mais lentos do Brasil. Pernam-
buco ocupa a segunda posição 
no ranking de internet mais 

lenta, com 88,12 Mbps no es-
tado e 102,08 Mbps no Recife, 
ficando atrás apenas de Maceió 
(101,36 Mbps). Outras capitais 
nordestinas também figuram 
na parte inferior da tabela: Sal-
vador (107,54 Mbps), João Pes-
soa (114,83 Mbps) e, em quin-
to, o Rio de Janeiro (120,12 
Mbps). Nos estados, Pernam-
buco é superado pela Paraíba 
(84,13 Mbps) na velocidade 
de conexão, com Bahia (90,29 
Mbps), Alagoas (96,45 Mbps) 
e Rio Grande do Norte (97,93 
Mbps) completando a lista.

Tânia Rego / Agência Brasil

O estado perde apenas para o estado da Paraíba 

CORREIO NORDESTE

Curso

Medida

Cirurgias 

Projeto

Mutirão Entrega

Histórias

Workshop 

Concurso 

Treinamento

Os mesa-tenistas baianos 
Iuki Alves, 21, e Gabriela 
Santiago, 30, conquistaram 
medalhas na Copa Brasil 
de Tênis de Mesa Salvador 
2025 no último final de se-
mana no Ginásio da Asso-
ciação Atlética Banco do 
Brasil (AABB), em Piatã, na 
capital baiana. 

Ambos os atletas 
são contemplados pelo 
programa FazAtleta do 
Governo do Estado, por 
meio da Superintendên-
cia dos Desportos do Es-
tado da Bahia (Sudesb), 
autarquia da Secretaria 
do Trabalho, Emprego, 

Renda e Esporte (Setre).
Iuki foi campeão da 

categoria adulto e ficou 
com a prata no absolu-
to B (segunda categoria 
mais forte do país). 

Contente com seu 
resultado, o baiano ex-
pressa um sentimento 
indescritível com os re-
sultados. “Ser reconheci-
do como um dos grandes 
nomes do tênis de mesa 
da Bahia é uma sensação 
indescritível. É um reco-
nhecimento, não apenas 
por todo o esforço e dedi-
cação, mas também pelo 
orgulho.”

O Curso de Habilitação de 
Oficiais (CHO) 2024.2 do 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Alagoas (CBMAL) 
está em sua fase final. 
Com disciplina e dedica-
ção, os 12 alunos aguar-
dam ansiosos pela for-
matura, que acontecerá 
no dia 16 de abril. A turma 
iniciou o curso em agosto 
de 2024.

A Medida Provisória que 
institui o Passe Livre Estu-
dantil na Paraíba, foi pu-
blicada no Diário Oficial. O 
programa garante gratui-
dade integral no transpor-
te público coletivo urbano 
para estudantes do 9º ano 
e do Ensino Médio resi-
dentes em João Pessoa, 
Cabedelo, Bayeux, Santa 
Rita e Campina Grande.

O Hospital Regional Hé-
lio Morais Marinho, em 
Apodi, inicia em 2025 
as cirurgias ortopédicas 
como parte da expansão 
regionalizada dos serviços 
no RN. Com investimento 
de R$ 550 mil, serão reali-
zadas cirurgias, incluindo 
tratamento da síndrome 
do túnel do carpo, por 
meio do sistema Regular.

O Projeto Parceiros da 
Mata, lançado na Bahia, 
visa melhorar a quali-
dade de vida de 352 mil 
pessoas de comunidades 
rurais nos territórios do 
Baixo Sul, Litoral Sul, Vale 
do Jiquiriçá e Médio Rio 
das Contas. O governo 
investirá R$ 750 milhões 
até 2030.

O município de Parna-
rama está recebendo o 
Mutirão de documen-
tação da trabalhadora 
rural do Maranhão, que 
garante acesso a docu-
mentos, previdenciários e 
trabalhistas às mulheres 
da agricultura. A ação vai 
acontecer na Escola Mu-
nicipal Cloves Campelo.

Mais 200 crianças de 0 a 
6 vão ter acesso à educa-
ção de qualidade com a 
inauguração da 67ª Cre-
che Cria em Alagoas. O 
novo equipamento foi 
entregue na última quin-
ta-feira (13) pelo  governa-
dor Paulo Dantas, ao lado 
do prefeito do município, 
Bruno Teixeira.

O espaço que integra a 
Rede Pública de Equipa-
mentos Culturais da Se-
cretaria da Cultura do Es-
tado do Ceará, gerido em 
parceria com o Instituto 
Mirante – promove “Mne-
mosine: porque memória 
é feminina!”, uma perfor-
mance criada pela atriz 
e contadora de histórias, 
Paula Yemanjá. 

A Secretaria da Fazenda 
do Piauí realizará, na se-
gunda-feira (24), na Esco-
la Fazendária, o Workshop 
Valor Adicionado Fiscal. 
Destinado a prefeitos e 
representantes munici-
pais, o evento abordará o 
cálculo do Índice de Par-
ticipação Municipal (IPM), 
que define a cota-parte 
dos repasses do ICMS.

A Companhia de Águas e 
Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) está promovendo 
o Concurso Cultural de 
Desenho em comemo-
ração ao Dia Mundial da 
Água, com o tema “Onde 
a água chega, a vida flo-
resce”, para estudantes 
da rede municipal de en-
sino de Prata, Ouro Velho, 
Amparo e Sumé. 

A Escola Fazendária do 
Piauí realizará, até o dia 31 
de março, o treinamento 
presencial do Módulo de 
Controle de Contratos, 
das 07h30 às 13h30, no 
Laboratório de Informá-
tica. O objetivo do proje-
to é capacitar servidores 
para a gestão eficiente 
de contratos.

Divulgação/Márcio Roberto/Ascom FTMBA

Iuki Alves foi campeão da categoria adulto

Atletas baianos de tênis de 
mesa brilham em torneio

Rio Grande do Norte em 
alta temporada turística 

A alta temporada de verão 
no Rio Grande do Norte, que 
ocorreu entre dezembro de 
2024 e fevereiro de 2025, regis-
trou 670,4 mil passageiros no 
Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves, em Natal. Esse núme-
ro representa um crescimento 
de 3% em relação ao mesmo 
período do ano anterior e é o 
melhor desempenho desde o 
início da pandemia, sendo a se-
gunda maior alta temporada já 
registrada.

Esse aumento no número 
de turistas é visto como resul-
tado de um conjunto de fato-
res, incluindo os investimentos 
realizados pelo Governo do 
Estado, como em infraestrutu-
ra, segurança pública e promo-
ção turística. A governadora 
Fátima Bezerra destacou que 
o crescimento do setor reflete 
esses esforços. “Esses números 
reforçam a importância dos 
investimentos contínuos feitos 
pelo Governo do Estado em 

infraestrutura, segurança e pro-
moção turística. Hoje, temos 
um dos estados mais seguros 
do país, com boas estradas e 
estamos sempre observando as 
melhores oportunidades para 
divulgar nossas belezas e po-
tencialidades econômicas”, afir-
mou a governadora.

Além da alta temporada de 
verão, o Rio Grande do Norte 
também teve uma recuperação 
significativa no turismo no se-
gundo semestre de 2024. O es-

tado voltou a alcançar os índices 
turísticos de antes da pande-
mia, com recordes registrados 
em setembro e outubro. Setem-
bro, por exemplo, foi o melhor 
mês de turismo desde 2014, en-
quanto outubro apresentou os 
melhores números dos últimos 
nove anos. O estado também 
fechou novembro de 2024 com 
o melhor desempenho no setor 
de turismo, com um aumento 
de 19,1% em relação ao mesmo 
mês de 2023. Raoni Fernandes, 
diretor-presidente da Empresa 
Potiguar de Promoção Turísti-
ca, comentou sobre os resulta-
dos positivos, apontando que o 
desenvolvimento de um turis-
mo mais qualificado tem sido 
a chave do sucesso. “A opção 
pelo desenvolvimento de um 
turismo mais qualificado, com 
multicanais e focado na inteli-
gência comercial, tem mostra-
do bons resultados. Análise de 
mercados e parcerias estraté-
gicas são fundamentais. Além 
disso, estamos investindo na ca-
pacitação de agentes de viagem, 
mostrando diretamente para 
quem vende pacotes turísticos 
as belezas e os diferenciais do 
nosso estado, incluindo nossa 
sustentabilidade, com 100% de 
energia limpa.

Aeroporto de Natal contabilizou cerca de 670.4 mil passageiros 
Ascom/RN

Rio Grande do Norte retomou os índices turísticos de antes da pandemia
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Os dados divulgados 
pela Superintendência de 
Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia indicam que a 
atividade econômica do esta-
do, medida pelo Produto In-
terno Bruto, expandiu 2,5% 
no quarto trimestre de 2024 
em relação ao mesmo perío-
do de 2023. Os números, 
ajustados sazonalmente, que 
comparam a variação entre o 
terceiro e o quarto trimestre 
de 2024, revelam um avanço 
de 0,3% na economia baia-
na. No acumulado do ano 
– de janeiro a dezembro –, o 
crescimento do PIB em com-
paração a 2023 foi de 2,8%. 
“Este crescimento consisten-
te do PIB baiano em 2024 
se deve ao desempenho da 
construção civil, da indústria 
da transformação e especial-
mente do comércio, que res-
pondeu à política de alívio 
de dívidas que incentivou o 
consumo, com aumento da 
participação de gastos das 
famílias em todo o Brasil”, 
explica o economista Aman-
do de Castro, diretor de Es-
tatística da SEI.No quarto 
trimestre de 2024, o PIB 
da Bahia atingiu R$ 115,9 
bilhões, dos quais R$ 99,9 
bilhões correspondem ao 
Valor Adicionado e R$ 16,0 
bilhões são provenientes de 
impostos. Entre os princi-
pais setores da economia, a 
agropecuária registrou um 
Valor Adicionado de R$ 5,6 
bilhões, a indústria alcançou 
R$ 25,8 bilhões e o setor de 
serviços totalizou R$ 68,5 
bilhões. No acumulado de 
2024, o PIB nominal foi de 
R$ 482,8 bilhões, sendo R$ 
425,5 bilhões referentes ao 
Valor Adicionado e R$ 57,3 
bilhões provenientes de im-
postos.

PIB da 
Bahia cresce 
2,5% no 4º 
trimestre

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Senise*

No meio de uma revolu-
ção tecnológica, o Brasil deve 
agir rapidamente para regula-
mentar a IA e garantir que seu 
potencial seja uma força para o 
bem, evitando riscos que pos-
sam comprometer a democra-
cia e a segurança.

A inteligência artificial 
(IA) está rapidamente se tor-
nando uma força transfor-
madora em nossa sociedade, 
com o potencial de redefinir 
indústrias inteiras e alterar pro-
fundamente a maneira como 
vivemos e trabalhamos. No 
entanto, com esse poder vêm 
tanto oportunidades imensas 
quanto perigos significativos. 
O Brasil está em um ponto 
crítico: pode escolher liderar 
essa revolução tecnológica ou 
correr o risco de ficar para trás. 
É por isso que nós, do IRIA 
- Instituto Brasileiro de Re-
gulamentação da Inteligência 
Artificial, defendemos a cria-
ção imediata de uma comissão 
especial temporária no Parla-
mento, liderada pelo presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta, para analisar 
todos os projetos de lei relacio-
nados à IA.

A IA oferece oportuni-
dades sem precedentes para 
o Brasil. Pode impulsionar 

a produtividade, melhorar a 
prestação de serviços públicos 
e fomentar a inovação em se-
tores como saúde, educação e 
segurança. Com uma regula-
mentação adequada, o Brasil 
pode se tornar um polo de de-
senvolvimento de IA, atraindo 
investimentos e talentos glo-
bais. No entanto, essas oportu-
nidades vêm acompanhadas de 
riscos que não podem ser igno-
rados. Sem uma regulamenta-
ção eficaz, a IA pode ameaçar 
a privacidade dos cidadãos, 
exacerbar desigualdades sociais 
e até mesmo comprometer a 
democracia. A falta de dire-
trizes claras pode levar ao uso 
indevido da tecnologia, desde 
a manipulação de informações 
até a vigilância em massa.

*Idealizador do 
Instituto Brasileiro para 

a Regulamentação da 
Inteligência Artificial, 

Sócio Fundador da 
Comunica 360º, Sociólogo 

e Marqueteiro, atua há 
36 anos na área política 

e eleitoral, especialista 
em comportamento 

humano, e em informação e 
contrainformação, precursor 

do sistema de análise em 
sistemas emergentes e 
Inteligência Artificial. 

Twitter: @SeniseBSB / 
Instagram: @marcelosenise

Os perigos e 
oportunidades da 
Inteligência Artificial

Piauí institui auxílio para 
famílias vulneráveis 

O Governo do Piauí regu-
lamentou o pagamento de au-
xílio alimentação para famílias 
afetadas por desastres naturais. 
O decreto, publicado no Diário 
Oficial do Estado, estabelece o 
repasse anual de R$ 400 para 
até 12.500 famílias, com paga-
mento dividido em duas par-
celas de R$ 200. O objetivo é 
atender pessoas em situação de 
vulnerabilidade devido a ocor-
rências como secas, enchentes, 
incêndios, deslizamentos e 
pandemias.

A adesão ao programa será 
feita pelos municípios por 
meio do sistema da Secretaria 
Estadual de Assistência Social, 
Trabalho e Direitos Humanos 
(Sasc). O principal critério para 
acesso ao benefício é a inscrição 
das famílias no Cadastro Único 
(CadÚnico) do Governo Fede-
ral.

A Defesa Civil Estadual ou 
Federal deverá reconhecer a si-
tuação de emergência antes da 
concessão do auxílio.

Os valores serão repassados 
por meio do Cartão Social, 
um mecanismo criado pelo 
governo estadual para auxiliar 
famílias em condições de vul-
nerabilidade. Com o cartão, os 
beneficiários poderão utilizar 
os recursos em estabelecimen-
tos credenciados.

O pagamento do auxílio 
ocorre em um contexto de fre-
quentes fenômenos climáticos 

extremos. No Piauí, os municí-
pios de Picos e Parnaíba regis-
traram alagamentos em 2024, 
resultando em prejuízos mate-
riais e impactando lavouras, co-
mércios e pequenos empreen-
dimentos.

A implementação do be-
nefício faz parte das políticas 
de assistência social do estado, 
voltadas para mitigar impactos 
de desastres naturais e situações 
emergenciais. 

Os municípios são respon-
sáveis por cadastrar as famílias 
afetadas e encaminhar as infor-
mações à Sasc para liberação 
dos recursos. O governo esta-
dual acompanhará a execução 

do programa e a destinação dos 
valores repassados.

Segundo a Sasc, os municí-
pios deverão seguir protocolos 
para solicitar o benefício, in-
cluindo o envio de relatórios 
detalhados sobre a situação das 
famílias afetadas. A Defesa Ci-
vil terá papel fundamental na 
verificação das áreas atingidas e 
na confirmação da necessidade 
do repasse emergencial.

O governo estadual tam-
bém prevê a possibilidade 
de ampliação do número de 
beneficiários caso a deman-
da aumente devido a eventos 
climáticos extremos. Em anos 
anteriores, enchentes e secas 

afetaram milhares de famílias 
no estado, reforçando a neces-
sidade de mecanismos de assis-
tência emergencial.

Além do auxílio alimenta-
ção, outras políticas de suporte 
estão em estudo para atender 
famílias afetadas por desas-
tres naturais. Entre as medidas 
avaliadas está a ampliação de 
programas de moradia e a des-
tinação de recursos para recu-
peração de infraestrutura em 
regiões vulneráveis. 

A meta é garantir que os 
afetados tenham acesso a con-
dições mínimas de segurança e 
sustento após eventos climáti-
cos adversos.

Benefícios serão de R$ 400 a serem pagos em até duas parcelas
Divulgação/ALEPI

O principal critério de concessão do benefício é a incrição das famílias no CadÚnico
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O Governo de São Paulo 
concluiu na última semana a 
força-tarefa em 28 municípios 
para intensificar o combate à 
dengue. Liderada pela Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES-
-SP), a força-tarefa promoveu 
ações de mobilização e intensi-
ficação das medidas de preven-
ção e controle em municípios e 
regiões com maior incidência e 
letalidade de casos de arbovi-
roses. As visitas técnicas fazem 
parte de uma série de ações es-
tratégicas do Governo de SP 
com prefeitos e secretários mu-
nicipais em todo o território 
paulista. A força-tarefa contra 
a dengue reuniu representantes 
da Coordenadoria de Controle 
de Doenças (CCD).

As obras na Avenida 22 de 
Maio, em Itaboraí, avançam 
e contam com a aprovação 
dos moradores, que já perce-
bem melhorias no dia a dia. 
Dona de um restaurante na 
via, Mirian da Silva destaca 
que o movimento cresceu e as 
entregas ficaram mais rápidas. 
“Essa revitalização aumentou 
os atendimentos, atraindo mais 
clientes. Quero até melhorar o 
restaurante para maior confor-
to”, disse. A satisfação é com-
partilhada por Rodrigo Morei-
ra, funcionário de um depósito 
de bebidas na região. Ele afirma 
que as melhorias na mobilidade 
trouxeram mais clientes ao es-
tabelecimento, impulsionando 
o comércio local.

As autoridades intensificam 
o combate à comercialização de 
produtos fraudados no Espírito 
Santo. Em operação conjunta, a 
Decon, Procon-ES e Ipem-ES 
apreenderam quase 9 mil litros 
de óleo adulterado e proibiram 
a venda das marcas envolvidas.

A empresa responsável, já 
identificada em fraudes ante-
riores, vendia produtos com 
volume inferior ao declarado. 

O Procon-ES emitiu uma 
medida cautelar suspendendo 
a comercialização no estado. 
Consumidores lesados podem 
solicitar reembolso.

A Polícia Civil pede a proi-
bição nacional da empresa 
para proteger os direitos do 
consumidor.

Força-tarefa 
contra dengue 
em 28 cidades 
paulistas

Moradores 
de Itaboraí 
aprovam obras 
locais

Óleo fraudado: 
9 mil litros 
apreendidos 
no Estado

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Governo de Minas Ge-
rais deu início às atividades 
de 2025 do Programa de De-
senvolvimento de Lideranças. 
A iniciativa, promovida pela 
Secretaria de Estado de Plane-
jamento e Gestão em parceria 
com a Fundação João Pinheiro, 
tem como objetivo desenvolver 
líderes para atuação no setor. 
Neste ciclo, aproximadamente 
410 lideranças serão capacita-
das, incluindo subsecretários, 
superintendentes, gestores de 
Recursos Humanos e gestores 
regionais. O PDL faz parte do 
Programa Transforma Minas, 
da Seplag-MG, e é realizado 
desde 2019 com o intuito de 
aprimorar as competências e 
comportamentos de gestão.

Região lança 
Programa de 
Lideranças 
2025

MINAS GERAIS

SP lança capacitação com 
foco nas mulheres

Estão abertas as inscrições 
para os cursos de Camareira(o) 
e de Excelência no Atendimen-
to em Serviços de Hospitalida-
de, em Osasco. Os cursos são 
presenciais, gratuitos e fazem 
parte da Academia do Turis-
mo, programa de capacitação 
profissional da Secretaria de 
Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo (Setur-SP). A 
Academia já ofertou 22 mil va-
gas em 2024 e, até março deste 
ano, foram adicionadas 11 mil 
na plataforma, totalizando 33 

mil oportunidades.
Os cursos de Camareira(o) 

e de Excelência no Atendi-
mento em Serviços de Hospi-
talidade tem curta duração e 
são pensados para atender às 
demandas do mercado de tu-
rismo. “Conversamos com o 
setor turístico para saber o que 
eles precisam no momento e 
dialogamos mensalmente com 
os 25 parceiros da Academia 
para nos informarem quais 
cursos estão disponíveis. Dessa 
forma, conectamos o trabalha-

dor ao mercado”, diz Roberto 
de Lucena, titular da pasta de 
Turismo e Viagens.

As novidades estão dis-
poníveis a todos os perfis de 
público, mas são voltadas es-
pecialmente para as mulheres 
vítimas de violência doméstica 
e desejam trabalhar com hote-
laria. Os cursos são desenvolvi-
dos em parceria com o Grupo 
Mulheres do Brasil, coordena-
do pelas empresárias Chieko 
Aoki, da Blue Tree Hotels, e 
Luiza Trajano, presidente do 

CORREIO SUDESTE

MG: jogos escolares reúne 900 jovens

Educação de SP amplia acesso a dados

PRF apreende veículos clonados no ES

Minas divulga dados do comércio

Jundiaí faz seleção do Revelando SP

A websérie Arte em Taboa 

das Filhas de Mãe-Bá será 

lançada na quarta-feira 

(26), às 20h, no Cine Me-

trópolis da Universidade 

Federal do Espírito Santo, 

em Vitória.

A produção aborda 

o trabalho de artesãs da 

comunidade de Mãe-Bá, 

no município de Anchie-

ta, e sua relação com a 

taboa, vegetal aquático 

utilizado na confecção 

de peças como bolsas, 

esteiras e cestas.

Após a exibição, have-

rá uma roda de conversa 

com a equipe e as artesãs. 

Com cinco episódios de 

aproximadamente cinco 

minutos, a websérie retra-

ta a história da comunida-

de e a tradição artesanal 

transmitida entre gera-

ções. O primeiro episódio 

apresenta o cotidiano dos 

moradores e sua relação 

com a lagoa.

Além disso, os demais 

mostram a extração da ta-

boa, o processo de produ-

ção, os impactos sociais 

da atividade e a Casa do 

Artesanato Mãe-Bá, espa-

ço voltado à preservação 

da prática e comercializa-

ção dos produtos.

A etapa municipal dos 

Jogos Escolares de Minas 

Gerais será realizada no 

município de Conselheiro 

Lafaiete a partir da pró-

xima segunda-feira (24). 

A cerimônia de abertura 

acontecerá por volta de 

9h, no ginásio poliespor-

tivo Agostinho Campos 

Neto. O evento reunirá 

quase 900 estudantes de 

25 escolas da cidade, que 

disputarão partidas de di-

ferentes modalidades es-

portivas, dentre futsal, vô-

lei, basquete e handebol. 

O principal objetivo da 

competição é incentivar 

a prática de atividades fí-

sicas entre os jovens e for-

talecer a interação entre 

as instituições de ensino 

do município.

A Secretaria da Educação 

do Estado de São Pau-

lo (Seduc-SP) lançou, na 

quinta-feira (20), o Plano 

de Dados Abertos 2025-

2027 para ampliar a trans-

parência na gestão esco-

lar. O documento define 
diretrizes para a divulga-

ção de informações sobre 

escolas, matrículas, de-

sempenho dos alunos e 

recursos humanos. A ini-

ciativa prevê a atualização 

contínua dos dados e in-

centiva o uso por pesqui-

sadores e gestores. Um 

comitê será responsável 

por monitorar a execução 

do plano, e os dados esta-

rão disponíveis nos por-

tais oficiais do governo, 
garantindo acessibilidade 

e participação social.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) apreendeu dois 

veículos clonados em fis-

calizações na BR-101, no 

Espírito Santo. O primeiro, 

na terça-feira (18), um Fiat 

Strada foi interceptado 

em Linhares e identifi-

cado como roubado em 

Contagem, Minas Gerais. 

O condutor, sem habilita-

ção, afirmou ter compra-

do o carro por R$ 35 mil. 

Já o segundo, na quarta-

-feira (19), foi uma motoci-

cleta localizada em uma 

borracharia em Serra. O 

homem abordado alegou 

ter adquirido o veículo por 

R$ 2,2 mil, mas não apre-

sentou documentos. Am-

bos os casos foram enca-

minhados às autoridades 

competentes.

Minas Gerais registrou 

US$ 42 bilhões em expor-

tações em 2024, o maior 

valor desde 1997, segun-

do relatório divulgado 

pelo governo estadual na 

quinta-feira (20). O estado 

se mantém como o ter-

ceiro maior exportador e 

o quinto maior importa-

dor do país, com um su-

perávit de US$ 25 bilhões. 

Entre os principais produ-

tos vendidos estão café, 

ferro-ligas e ouro. A China 

foi o maior comprador, se-

guida por Estados Unidos 

e Alemanha. As importa-

ções cresceram 9,9%, to-

talizando US$ 17 bilhões, 

com destaque para auto-

móveis e semicondutores.

A Unidade de Gestão de 

Cultura de Jundiaí recebe 

até segunda-feira (24) ins-

crições de artistas interes-

sados em representar o 

município no evento Re-

velando SP 2025. Podem 

participar profissionais 
de artesanato, culinária e 

manifestações culturais. 

A inscrição deve ser feita 

pelo telefone 4589-6809 

ou e-mail dcultura@jun-

diaí.sp.gov.br, informan-

do nome, atividade e ID 

no cadastro municipal. 

O evento estadual valori-

za tradições e ocorre en-

tre maio e setembro em 

cinco locações. A seleção 

será feita pela unidade 

responsável.

Divulgação/SECULT-ES

O projeto contou com recursos da Lei Paulo Gustavo

Websérie sobre artesãs de 
Mãe-Bá será lançada no ES

Obras da Biblioteca Parque 
do Pavão-Pavãozinho no Rio

Referência na formação de 
jovens e crianças, o Edifício 
Multiuso do Estado, localizado 
no Complexo do Pavão-Pavão-
zinho e Cantagalo, está em revi-
talização. Projeto do Programa 
Cidade Integrada, do Governo 
do Estado, além da renovação 
da estrutura promovida pela 
Empresa de Obras Públicas do 
Rio de Janeiro (Emop-RJ) tam-
bém terá a chegada de novas 
estruturas, como a Biblioteca 
Parque do PPG - a primeira a 
ter uma bebeteca - além de um 
estúdio com forro acústico e 
equipamentos de gravação.

“É uma grande alegria ver 
esses projetos tomando forma 
e atendendo às necessidades da 
população como planejamos. 
Os moradores do Pavão-Pa-
vãozinho e do Cantagalo te-
rão oportunidades que farão a 

diferença para o resto das suas 
vidas e esse é apenas um dos di-
versos projetos que vão funcio-
nar neste edifício a partir desse 
ano”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O projeto da Biblioteca 
Parque é inspirado nos pro-
jetos de sucesso da cidade de 
Medellín, na Colômbia, de 
2007 e 2008. O Rio de Janeiro 
já conta com três bibliotecas-
-parques em funcionamento 
e com esta quarta haverá uma 
integração e a aproximação dos 
temas culturais na comunida-
de que já respira a energia da 
música e da dança.

A Biblioteca-Parque do Pa-
vão Pavãozinho e Cantagalo 
terá mais de 500 m², com salas 
para reuniões e dança com aca-
bamento de primeiro mundo, 
com forro acústico para absten-

ção de ruídos, feito com mate-
rial renovável, utilizando garra-
fas pet, preservando o silêncio 
dentro da biblioteca.

Para a coordenadora do 
Programa Cidade Integrada, 
Ruth Jurberg, o feedback da 
comunidade é fundamental 
para que a integração realiza-
da pelo programa estadual seja 
bem-sucedida na aplicação das 
políticas públicas determinadas 
pelo governador.

“Essa será a primeira bi-
blioteca-parque com um espa-
ço destinado somente para as 
crianças e para os bebês. En-
tão, a gente vai ter um espaço 
de bebeteca, onde as mães vão 
poder estudar, ler, pesquisar. 
Haverá um espaço lúdico para 
crianças com cuidadores, para 
que a mãe possa ter o seu mo-
mento sozinha, se relacionado 

a cultura”, pontuou a coorde-
nadora do programa.

Cronograma de obras

A previsão é que as inter-
venções sejam concluídas em 
cerca de quatro meses e que o 
espaço tenha uma frequência 
de 200 pessoas por dia.

Ao fim de todas as etapas, 
as intervenções projetadas pelo 
Cidade Integrada trarão, além 
de um Restaurante-Escola da 
Faetec, mais três elevadores, 
totalizando seis; Biblioteca 
Parque; unidade da Fundação 
Leão XIII; o Museu de Fave-
la; área administrativa da Polí-
cia Militar; feira de artesanato 
para produtoras locais; lavan-
deria comunitária; interven-
ções urbanísticas do “Caminho 
da Arte”; interligação do com-
plexo de favelas com grafites e 
padronização até o prédio do 
elevador panorâmico do Pa-
vão-Pavãozinho; e um espaço 
exclusivo para projetos da Se-
cretaria da Mulher.

Também está previsto a 
construção de um espaço de 
fisioterapia para pessoas que 
têm dificuldade de locomoção, 
a reforma da subestação de 
energia do prédio, dos banhei-
ros do térreo, da área do entor-
no da piscina, dos vestiários, a 
reforma do foyer (Cantina da 
Riva), recuperação de dois ele-
vadores, de espaços utilizados 
por projetos culturais e espor-
tivos como Harmonicanto e 
da portaria de acesso. As novi-
dades vão impactar diretamen-
te o cotidiano dos mais de 31 
mil moradores das comunida-
des e das mais de mil pessoas 
que utilizam o prédio público 
diariamente, das 7h às 20h.

Unidade na comunidade terá um salão de dança de última geração
Rafael Campos

A previsão é que as intervenções sejam concluídas em cerca de quatro meses 

Conselho de Administração 
do Magazine Luiza. O obje-
tivo do grupo é criar medidas 
para ajudar mulheres vítimas 
de violência.

De acordo com o Minis-
tério do Trabalho, o turismo 
é um setor majoritariamente 
feminino (55%), e em São 
Paulo são 31 mil mulheres 
em atividades regulares rela-
cionadas ao turismo e cerca 
de 25 mil homens, segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged). A participação 
feminina é ainda mais nume-
rosa em agências de viagem, 
operadoras de turismo, meios 
de hospedagem e no setor de 
alimentação.
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O governo do Rio Grande 
do Sul, por meio da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irrigação 
(Seapi), disponibilizará R$ 
106,8 milhões em horas-má-
quina para para recuperação 
de estradas vias rurais de mu-
nicípios em situação de emer-
gência, em razão das enchentes 
de maio do ano passado, via 
recurso do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs). Ao todo, fo-
ram 356 adesões ao edital, que 
destinará R$ 300 mil a cada 
prefeitura.

O prazo para adesão fi-
cou aberto até 4 de março, e 
apenas dois municípios, dos 
possíveis contemplados, não 
se inscreveram. 

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Planeja-
mento, apresentou nesta terça 
a Plataforma de Gestão Territo-
rial, pela qual o cidadão poderá 
se cadastrar e apresentar suges-
tão de projetos, que serão ana-
lisados e, se aprovados, seguem 
com estudos de viabilidade e 
busca por recursos, podendo se 
tornar realidade. A plataforma 
é vinculada ao programa Para-
ná Produtivo, que foi criado 
em 2021 para identificar po-
tenciais e carências das regiões 
e planejar um desenvolvimento 
produtivo integrado entre os 
municípios. O programa tem 
como bases o protagonismo re-
gional e a efetividade na imple-
mentação das ações propostas. 

O Estado publicou, na 
quarta, os resultados finais do 
processo seletivo para contra-
tação integrada de servidores 
temporários. A homologação 
foi divulgada em edição extra 
do Diário Oficial do Estado e 
conta com aproximadamente 
10 mil nomes, número cinco 
vezes maior do que as 2.052 
vagas anunciadas no edital de 
abertura, divulgado em novem-
bro de 2024. O processo foi au-
torizado a partir da aprovação 
pela Assembleia Legislativa, 
em julho de 2024, que trata da 
reestruturação das carreiras dos 
servidores e teve por objetivo 
atender às necessidades urgen-
tes e excepcionais das secreta-
rias e dos órgãos do governo.  

Governo 
investe R$ 
106,8 mi em 
horas-máquina

Plataforma 
para cidadãos 
sugerirem 
projetos

Contratações 
de servidores 
temporários 
divulgadas
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De uma escola violenta a um 
ambiente acolhedor com ex-
celentes indicadores de perfor-
mance. É assim que a comunida-
de de pais, alunos e moradores 
do bairro Tatuquara, em Curiti-
ba, veem a mudança do Colégio 
Estadual Beatriz Faria Ansay ao 
longo dos últimos anos, desde 
que a escola adotou o modelo 
cívico-militar. “No passado, a 
nossa escola chegou a ser notícia 
por ter muitos casos de violên-
cia e por estar frequentemente 
depredada. Mas tudo mudou 
de uns anos para cá, desde a mu-
dança para o modelo cívico-mi-
litar. Hoje ela é um farol para a 
comunidade”, conta o diretor do 
Colégio Estadual Beatriz Faria 
Ansay, Sandro Mira Júnior.

Colégios 
cívico-
militares em 
comunidades

PR

CORREIO SUL

 Vestibular de Inverno 2025

Trabalho para um terço dos presos

Temperaturas acima da média 

Vistoria técnica na barragem

Detran: novo ponto de atendimento

A Procuradoria-Geral do 

Estado protocolou na 

quarta, 19, uma ação no 

Supremo Tribunal Federal 

em que pede a suspen-

são dos limites estabe-

lecidos pelos ministérios 

da Pesca e Aquicultura e 

do Meio Ambiente para a 

pesca da tainha na moda-

lidade arrasto de praia em 

Santa Catarina. O objetivo 

é evitar impacto financei-
ro sobre os pescadores 

artesanais catarinenses, 

já que, caso a restrição 

imposta pela Portaria In-

terministerial MPA/MMA 

número 26, de fevereiro 

deste ano, permaneça 

vigente, eles não pode-

rão capturar mais do que 

1.100 toneladas do peixe 

durante a temporada.

Na ação, os procuradores 

que atuam no caso ale-

gam, além da inexistên-

cia de cotas para outros 

Estados, os fatores cultu-

rais e econômicos que a 

atividade representa para 

Santa Catarina, além da 

ausência de impacto am-

biental. A pesca de arrasto 

de praia é uma atividade 

tradicional e um meio de 

subsistência para milha-

res de pescadores . 

A Universidade do Esta-

do de Santa Catarina di-

vulgou a lista de obras 

literárias para a prova 

presencial do Vestibular 

de Inverno 2025, que será 

aplicada em 15 de junho. A 

relação inclui cinco obras, 

que farão parte das ques-

tões de Língua Portugue-

sa e Literatura. A Coorde-

nadoria de Vestibulares e 

Concursos da Udesc tam-

bém divulgou o conteúdo 

programático da prova 

objetiva para todas as dis-

ciplinas: Língua Portugue-

sa e Literatura Brasileira, 

Língua Estrangeira, Física, 

Matemática, Química, Bio-

logia, Geografia, História e 
Prova de Redação.

O município de Chapecó 
abriga um dos maiores 

complexos prisionais de 

Santa Catarina e que é 

referência em trabalho 

prisional. Com 3.393 pre-

sos, os estabelecimentos 

penais ali instalados ofe-

recem vagas de trabalho 

para 1.065 internos, o que 

representa 31% da sua po-

pulação carcerária.

Com 37 termos de parce-

ria laboral estabelecidos 

com empresas privadas 

e órgãos públicos, o com-

plexo recebe anualmente 

diversas comitivas e vi-

sitas técnicas vindas de 

diversos estados brasilei-

ros, tornando-se uma re-

ferência nacional para a 

atividade laboral peniten-

ciária.

Começa nesta quinta-fei-

ra, 20, às 06h02 (horário 

de Brasília), o outono no 

Hemisfério Sul, marcando 
a transição entre o verão 

quente e úmido para um 

período mais seco e com 

temperaturas gradativa-

mente mais baixas. Em 

Santa Catarina, a estação 

será caracterizada por 

temperaturas acima da 

média, maior amplitude 

térmica e um padrão de 

chuvas diferente do re-

gistrado nos meses ante-

riores. De acordo com a 

central de monitoramen-

to da Proteção e Defesa 

Civil,com a chegada do 

outono, os temporais tí-

picos do fim de tarde ten-

dem a diminuir em todo o 

estado. 

A Secretaria de Estado da 

Proteção e Defesa Civil, 

em parceria com a Celesc 

(Centrais Elétricas de San-

ta Catarina), iniciou nes-

ta quarta-feira, 19, uma 

vistoria técnica na barra-

gem de José Boiteux. O 

objetivo é diagnosticar 

problemas estruturais nas 

comportas e estabelecer 

um cronograma para a 

recuperação completa. A 

ação ocorreu após a as-

sinatura de um convênio 

entre o Governo do Esta-

do e a Prefeitura de José 

Boiteux para a construção 

de 43 casas destinadas 

à comunidade indígena 

local, reforçando o com-

promisso do Estado com 

a segurança e bem-estar 

da população.

O presidente do Detran/

SC, Ricardo Miranda Aver-

sa, juntamente com o se-

cretário da Casa Civil, Ken-

nedy Nunes, apresentam 

à imprensa, na próxima 
segunda-feira, 24, às 9h, 

em Florianópolis, às 10h, 
o novo local do Ponto de 

Atendimento do Norte da 

Ilha. O antigo ficava locali-

zado em Canasvieiras.

Em razão da mudança 

de endereço, os atendi-

mentos no Norte da Ilha 

estarão suspensos nesta 

quinta e sexta-feira, dias 

20 e 21. O novo endereço 

fica localizado à Rua Rod. 
José Carlos Daux, km 10, 

nº 9.580 – Bairro Santo An-

tônio de Lisboa.

Mauricio Vieira/ Arquivo / Secom

SC aponta relevância econômica e cultural 

Ação para derrubada das 
cotas para a pesca artesanal 

Banco de antígenos e 
vacinas contra febre aftosa

O Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) anunciou, 
nesta terça-feira (18), um acor-
do de cooperação tecnológica 
com a empresa argentina Bio-
genesis Bagó para a transferên-
cia e internalização de tecnolo-
gia para a criação de um banco 
nacional de antígenos e vacinas 
contra febre aftosa. O docu-
mento foi assinado durante a 
conferência internacional “Pre-
venção da febre aftosa: salva-
guardando a pecuária, meios de 
subsistência e economias”, que é 
realizada em Curitiba nesta ter-
ça e quarta-feira.

O banco nacional de antí-
genos e vacinas contra febre af-
tosa tem como objetivo ser um 
estoque estratégico de insumos 
para a rápida formulação de 
uma vacina para enfrentamen-
to de eventuais casos de surto 
localizado. Hoje, o Brasil é um 
país livre de febre aftosa sem va-
cinação animal e espera receber 
o reconhecimento da Organi-
zação Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA) desse novo status 
sanitário ainda no primeiro se-
mestre.

O Paraná vai completar 
quatro anos em 2025 com o sta-
tus internacional de área livre 
de febre aftosa sem vacinação, já 

à frente do País. A conquista é 
fruto de mais de 50 anos de tra-
balho e parceria entre iniciativa 
privada, entidades representati-
vas do agronegócio e governo 
estadual. A campanha de vaci-
nação, que ocorria duas vezes 
por ano, foi substituída pela de 
atualização de rebanhos. O ca-
dastro é obrigatório para garan-
tir a rastreabilidade e a sanidade 
dos animais.

“Mais uma vez o Tecpar está 
fazendo a sua parte para ajudar 

não só a pecuária do Paraná, 
mas toda a estrutura que a pro-
dução de frango, de suíno e de 
gado traz para a economia do 
Estado”, disse o vice-governa-
dor Darci Piana. “Precisamos 
nos antecipar contra doenças 
como a febre aftosa e a brucelo-
se, por isso além de ter os cui-
dados necessários vamos sair na 
frente com esta iniciativa para 
ajudar no crescimento da nossa 
pecuária e da agricultura”.

O secretário da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior, 
Aldo Bona, destacou a impor-
tância dos recursos do Fundo 
Paraná, voltado para financiar 
ações, programas e projetos 
estratégicos da área de ciência, 
tecnologia, como o projeto do 
banco de antígenos.

“O Paraná está na frente no-
vamente. Com os recursos do 
fundo de ciência e tecnologia 
podemos investir naquilo que 
é estratégico para o Estado”, sa-
lientou. 

Objetivo do Instituto de Tecnologia do Paraná é atender o país
Igor Jacinto/Vice-Governadoria

Cooperação tecnológica foi firmada com a empresa argentina Biogenesis Bagó

Um grupo de cem servido-
res do Poder Executivo sele-
cionados para capacitação no 
setor público iniciou a forma-
ção na Academia de Líderes na 
manhã desta última quarta-fei-
ra (19/3). 

O projeto, lançado na Se-
mana do Servidor 2024, é 
liderado pela Secretaria de 
Planejamento, Governança 
e Gestão, por meio da Subse-
cretaria de Gestão e Desenvol-
vimento de Pessoas (Sugep), e 
busca certificar lideranças in-
termediárias da administração 
direta estadual, com foco nos 
chefes de divisão.

O primeiro encontro do 
grupo foi realizado na Casa 
da Ospa, em Porto Alegre, e 
teve como tema O desafio de 
liderar no setor público, aula 
ministrada por Fernando Coe-
lho, professor de Administra-
ção Pública da Escola de Ar-
tes, Ciências e Humanidades 
da Universidade de São Paulo 
(USP). Os profissionais esco-
lhidos para receber a formação 
provêm de 21 órgãos estaduais.

O secretário-adjunto da 
SPGG, Bruno Silveira, fez 
o discurso inicial. “A SPGG 
tem trabalhado ao máximo 
para fortalecer as carreiras do 
Estado e esta é mais uma ini-
ciativa neste sentido. Sabemos 
o quanto os servidores do Rio 
Grande do Sul são engajados 
e qualificados, temos como 
exemplo o grande trabalho 
desempenhado durante o pe-
ríodo da calamidade. Por isso, 
parabéns por estarem aqui”, 
declarou o secretário-adjunto, 

destacando também a signi-
ficativa presença feminina na 
plateia. As mulheres represen-
tam 60% dos alunos da pri-
meira edição da Academia de 
Líderes.

Academia de Líderes

As aulas na Academia de 
Líderes serão ministradas por 
instituições de referência em 
gestão pública, entre as quais 
estão o Centro de Liderança 
Pública (CLP) e a Fundação 
João Pinheiro. Serão 40 ho-

ras, distribuídas ao longo de 
quatro meses, com aulas teó-
ricas e aconselhamento pro-
fissional. 

Os selecionados também 
participarão de oficinas prá-
ticas oferecidas pela Sugep. A 
formação se estende até junho, 
com encontros quinzenais.

O processo seletivo da 
Academia de Líderes ocorreu 
em etapa única, quando fo-
ram analisados o currículo e 
a motivação do candidato em 
participar da formação. Para o 
segundo semestre de 2025 no-
vas turmas estão previstas.

“A Academia de Líderes 
faz parte do conjunto de pro-
jetos idealizado para qualificar 
ainda mais a força de trabalho 
do Estado. Esperamos que esta 
formação seja permanente e 
atinja todos os chefes de divi-
são. Nosso objetivo é reunir 
uma série de líderes prepara-
dos, de forma institucional, 
para enfrentar os desafios de 
cada tempo que virá”, afirmou 
a subsecretária da Sugep, Ana 
Dal Ben.

Formação da Academia de Líderes
Adriana Sega Souza/Ascom SPGG

Aula inaugural reuniu cem servidores do Poder Executivo
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Ceilândia, 
capital do 
hip hop

Região 
administrativa 
do DF se firma 

no gênero, 
com nomes 

como Hungria

por Mayariane castro

O 
Festival Hip 
Hop do Cer-
rado, evento 
tradicional do 
Distrito Fede-

ral, realiza sua 6ª edição no pró-
ximo dia 29 de março, a partir 
das 16h, na Praça do Cidadão, 
em Ceilândia Norte. Com en-
trada gratuita, o festival, que tem 
quase 20 anos de história, traz 
um line-up diversificado, com 
atrações locais e nacionais do hip 
hop, como MC Marechal, Vie-
la17, GOG, Atitude Feminina, 
Baseado nas Ruas, entre outros. 
A 6ª edição também marca a 
celebração do 54º aniversário de 
Ceilândia, e pela primeira vez o 
festival será realizado na cidade, 
após diversas edições no Plano 
Piloto. E nada mais justo que 
aconteça ali. Se Brasília é consi-
derada a capital do rock, a região 
administrativa, com sua diver-
sidade cultural, vai se firmando 
como uma das principais cenas 
brasileiras do hip hop, revelando 
nomes como Hungria.

A escolha de Ceilândia 
como sede do evento é vista 
como um gesto de descentrali-
zação da cultura. Segundo Ra-
ffa Santoro, DJ e produtor mu-
sical e um dos idealizadores do 
festival, a cidade tem uma forte 
identidade com várias culturas 
e uma longa história com o hip 
hop, o que a torna um local 
ideal para receber a celebração. 
“Estamos preparando uma festa 
incrível, e a cidade receberá um 
grande presente no seu aniver-
sário”, afirma Santoro.

O festival, além das apresen-
tações de artistas renomados, 
contará com participações de 
DJs como Gaby, Monkey, VK 
e o próprio Raffa Santoro, que 
também se apresentará, além do 
MC Nenzin e projeções de VJ 
Jean. A programação promete 
agradar tanto ao público tradi-
cional do hip hop quanto aos 
novos adeptos da cultura.

Essência cultural
O Festival Hip Hop do 

Cerrado foi idealizado por 
Aninha, do grupo Atitude Fe-
minina, e Raffa Santoro, e sua 
primeira edição aconteceu em 
2006. Desde então, o evento se 
consolidou como um dos maio-
res e mais relevantes festivais 
de hip hop no Distrito Federal, 
reunindo artistas consagrados 
e novos talentos do gênero. A 
edição deste ano conta com a 
coordenação do rapper Japão 
Viela17 e Raffa Santoro, pro-
metendo ser ainda mais espe-
cial. Além das apresentações 
de rap, o evento terá uma es-
trutura que inclui atividades 
culturais e sociais voltadas para 
o fortalecimento do hip hop na 
periferia de Ceilândia.

A programação também faz 
parte de uma série de iniciati-
vas que promovem a educação 
e a cultura hip hop nas escolas 
do Distrito Federal. Entre os 

Taís Mallon

Divulgação

O grupo 

Atitude 

Feminina 

é o criador 

do festival

dias 24 e 26 de março, o pro-
jeto “Hip Hop Aprendizado 
para a Vida” realizará apresen-
tações e palestras em escolas 
de Itapoã, São Sebastião e Pa-
ranoá, com a participação de 
BBoys, MCs e DJs. O projeto 
visa conectar a cultura do hip 
hop à educação, com ativida-
des que abordam temas como 
bullying, violência doméstica 
e preconceito racial, além de 
promover o empoderamento 
de jovens por meio da arte.

Transformação
A importância do hip hop 

como ferramenta de transfor-
mação social e empoderamento 
também é destacada em outra 
ação da cidade. A Casa do Hip 
Hop Ceilândia/DJ Jamaika, 
inaugurada em março, celebra 
o aniversário da cidade com 
eventos especiais, incluindo o 
2º Brasil Super Battle Edição 
Graffiti, que ocorre no final 
de semana dos dias 29 e 30 de 
março. A casa foi criada com o 

objetivo de fortalecer, preservar 
e expandir a cultura hip hop em 
Ceilândia, e é um espaço para 
jovens talentos se desenvolve-
rem na cena independente.

O 2º Brasil Super Battle 
Edição Graffiti contará com 
a participação de grafiteiros 
renomados, como Edmun, de 
Belo Horizonte, e Chambz, de 
São Paulo, que apresentarão 
suas obras e realizarão uma pin-
tura coletiva com 30 grafiteiros 
na Estação de Metrô Ceilândia 

Centro. O evento é patroci-
nado pelo Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC), Secretaria de 
Economia Criativa e Metrô 
DF, e visa celebrar a arte urba-
na como uma ferramenta de 
restauração e identidade, trans-
formando espaços públicos e 
levando cultura para as ruas.

A Casa do Hip Hop Cei-
lândia, que leva o nome do 
DJ Jamaika, é um espaço que 
presta homenagem a um dos 
pioneiros do rap no Distrito 

Federal, e visa manter viva a 
memória e o legado do artista. 
Criada pelo DJ Ocimar, do Ins-
tituto Evolui, com o apoio do 
rapper Rivas, conhecido como 
Kabala, a Casa tem como ob-
jetivo criar oportunidades para 
jovens e fortalecer a cena hip 
hop da cidade. Oferecendo 
oficinas de DJ, breaking, grafi-
te e MC, a Casa do Hip Hop 
tornou-se um ponto de encon-
tro para artistas, educadores e 
ativistas que utilizam a cultura 
urbana como ferramenta de 
empoderamento.

Cenário social
Além do apoio a eventos 

como o Brasil Super Battle Edi-
ção Graffiti, a Casa do Hip Hop 
realiza atividades e eventos re-
gulares que buscam promover a 
inclusão social e a valorização da 
identidade cultural da periferia. 
A Casa se consolidou como um 
símbolo de resistência e trans-
formação social na cidade, sen-
do considerada um espaço de 
aprendizado e crescimento para 
a juventude local.

Em mais uma edição do 
Festival Hip Hop do Cerrado 
e com a inauguração de novos 
espaços como a Casa do Hip 
Hop Ceilândia, o movimento 
hip hop continua a crescer no 
Distrito Federal, evidenciando 
a importância da cultura como 
forma de expressão e resistência 
nas periferias. Ao mesmo tempo, 
iniciativas como o projeto “Hip 
Hop Aprendizado para a Vida” 
demonstram o potencial do hip 
hop como uma ferramenta de 
transformação, não apenas artís-
tica, mas também social e educa-
cional. A programação de março 
destaca Ceilândia como um im-
portante polo cultural do DF, e 
oferece um espaço para artistas e 
jovens da cidade expressarem sua 
identidade e cultura.

Hungria é de 

Ceilândia

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.


